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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 371— ria 2 DE MAIO DE 1800

Approva o regulaniento para o Collogio Militar

O ‘.,,eneralissimo Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Go-
verno Provisorio, constituido pelo Exercito e Armada, em nome
da Nação, resolve approvar o regulamento para o Collegio Mi-
litar que com este baixa, assignaclo polo general dá brigada
Benjamin Constant Botelho de Magalhães, Ministro e Secretario
de Estado dos Negocios da Guerra, que assim o tenha entendido
e faça executar.

Palacio do Governo ProVisorio da Republica dos Estadcs
Unidos do I3razil, em 2 do maio de 1800, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO , DA FONSECA.

Benjamin Constant Botelho de 2ila9ai40es.

Heguls;anents st que ose retere o decreto n. 332 desta data

CAPITULO I

TIA ORGANISAÇIO E FINS DO COLLEGIO

Art. 1. 0 O colle olo militar, crendo em O de março do 1880;
inaugurado em 6 are maio do mesmo anuo na cidade do Rio
de Janeiro, é destinado a dar educação e instrucção, gratuita-
mente, aos filhos e netos de cfficiaes oftectivos e reformados do
exercito e da armada, bem como aos filhos e netos de officiaes
honorarios por serviços de guerra e das praças de pret mortas
em combate; e, mediante contribuigo pecuniaria, a aluamos
procedentes do outras classes sociaes.

Art. 2.0 Os alumnos constituirã'o um corpo, ao qual será
applicado ó regimen disciplinar, economico e administrativo
dos corpos do exercito, salvo o que nã,o for praticavel em razão
da idade dos mesmos alumnos e da indole especial desta
instituto.

Art. 3. 0 Será internato, mas poderá admittir alumnos ex-
ternos, comtanto que estes só se retirem do colleg,io depois de
findos os trabalhos theoricos o praticos do dia, na firma do re-
gimento interno.	 -

Tendo por fim iniciar os alumnos desde a juventude na nobre
profissão das armas, dirigirá sua educação o instrucção de modo
que, ao terminarem o curso, estejam elles aptos a proseguir em
estudos superiores nas escolas militares da Republica.

Art. 4. 0 Os alarmos gratuitos, que completarem o curso,
ficOrão obrigados á prestação de serviço militar, - de accórdo
com as leis vigentes, salvo o caso de incapacidade ou de indem-
nisarem o collegio da despeza que houverem feito.•

,§ 1. 0 A despem, a que se refere esto artigo Alteias compre-
benderá os gastos feitos com a alimentaçao e vestuario dos
alumnos.

§ 2. 0 Si antes de concluir o curso, o ohm= retirar-se do
collegio a pedido do seu pae ou tutor, ficará sujeito á mesma in-
demnisação, proporcionalmente ao tempo do sua frequencia.

CAPITULO

DA ADMISSÃO DOS ALUMNOS

Art. 5.° Os paos ou tutores dos matriculandos deverão apre-
sentar ao commandanto do collegio, até 31 de janeiro do cada
anuo, requerimento dirigido ao Ministro da Guerra e instruido

com todos os documentos justificativos das condições em que se
acham para a matricula seus filhos ou tutelados.

— Toes requerimentos serão informados e remettidos á se-
cretaria de Estado dos Negocios da Guerra na l a quinzena do
mez de fevereiro. -

Art. 6. 0 São condições imprescindiveis para a admissão, tanto
dos gratuitos como dos contribuintes:

§ 1.0 Idade maior de oito e menor de 13 anos, referida ao dia
1 do janeiro do anuo da matricula.

§ 2.0 Attestado de vaccinação.
§ 3. 0 Exame do leitura e oscripta perante uma commissão de

professores do cellegio.
Os candidatos maiores de 12 annos só serão admittitlos se es-

tiverem no caso de frequentar as aulas do 1° anuo do curso se-
candario.

Art. 7.0 Ablin dos rerptisitos do artigo antecedente, a admissão
dos aluamos gratuitos ficará sujeita á seguinte ordem de. prefe-
rencia:

§ 1.0 Os orphãos do pae e mãe:

a) filhos do officiaes effectivos do exercito e da armada ;
b) filhos de officiaes reformados do exercito o da armada
c) filhos de officiaes honorarios do exercito e da armada.
§ 2.0 Os orphãos de pae, das mesmas classes o na mesma

ordem.
§ 3.0 Os demais filhos de officiaos dessas classes, guardando

sempre identiaa ordem de precedendo.
§ 4.0 os natos de offieiaes dessas classes o na mesma ordem, e

bem assim os das praças de prot mortas em combato.
Art. 8.0 Terão preferencia em cada um dos grupos do que

trata o artigo anterior: .

a) os filhos e netos de militares, do qualquer classe, mortos
combate, em acto de serviço ou por elícito deste ;

b) os filhos do militares inutilisados ou feridos em combato ou
em serviço ;	 •

c) os filhos do officiaes com serviços de campanha ;
d) os candidatos que, por causa da idade, não puderam matri-

cular-se no anno seguinte

CAPITI7L0

DA ORGANIZAÇÃO REGIMENTA.L DO cot...Luram

Art. 0.0 O collogio será commandado por official superior do
corpo especial, effectivo, e que tenha o curso de estado maior ou
de engenharia.

Art. 10. Terá por ajudante um official superior de corpo es-
pecial, °inactivo, que tenha o curso do estado maior ou do en-
genharia.

O ajudante acumulará o cargo de comandante do corpo de
alumnos, substituindo o comandante do collegio em seus impo-
dimentos, e terá no estabelecimento attribuições de fiscal do
todo o serviço militar e administrativo.

Art. 11. Haverá tombem medico, secretario, bibliothecario,
quartel-mostre, agente , e quatro commandantes de companhia.

A' excepção do bibliothocario, que poderá não ser militar, os
outros serão sempre' officiaes effectivos do exercito e de corpos
especiaes.

Art. 12. Os lugares do secretario, bibliothecario o do com-
mandantes de companhia poderão ser exercidos por professores
ou adjuntos, todos com direito aos vencimentos marcados na
tabella annexa.

Art. 13. Os alumnos serão distribuidos em quatro compa-
nhias, attendendo-se, tanto quanto possivel, ao seu desenvolvi-
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monto physiccre intellectual e aos annos do curso em que esti-
verem matriculado. Estas companhias serão commandadas por
capitães ou officiaes subalternos Ao corpos espociaes, com o curso
das tres armas.

Art. 14. Além do porteiro, roupeiro e enfermeiro, terá, o
estabelecimento dous amanuenses, tres guardas de l a classe, seis
do 2a e os serventes que forem necessarios.

CAPITULO 1V

D9 CORPO DE ALUMNOS

Art. 15. Como escola pratica dos devores do soldado no seio
de um batalhão, e como estimulo ,. para desenvolver o gosto pelo
estudo e inclinação á carreira militar, os alumnos serão gra-
duados por merecirliento nos diversos postos, desde o do cabo de
esquadra ate ao de commandante, uzando dos distinctivos mar-
cados no regimento interno. As promoções a esses postos serão
da attribuição do coam/andante do collegio, sobro proposta do
conselho de instrucção.

Art. 16. As denominações desses postos irara 03 alumnos
officiaes serão: alumno commandante, alumno major, • alume°
ajudante, alumno capitão, alumno tenente, alumno alferes,
alumno porta bandeira ; o para os alumnos inferiores e cabos as
mesmas do exercito, prendendo sempre a palavra-alumno.

Art. 17. Os alumnos assim graduados assumirão as funcções
do seus postos nos exercicios geraes em que o respectivo in-
structor o detarminar ; e nas formaturas solemnes do corpo de
aluirmos, mas sempre sob a direcção e inspecção de officiaos do
collegio.

Art. 18. Na abertura das aulas em cada anno, os alumnos
assim distinguidos deporão suas insignias adin de serem delias
revestidos os que asslionverein conquistado no arma anterior.

Art. 19. Excepto as faxinas ou qualquer outra faina incom-
pativel cona idade dos alumnos, todo o serviço Será feito por
elles, segundo suas graduações.

CAPITULO V

DO CURSO DO COLLEGIO

'Art. 20. O curso do Collegio militar será dividido em cinco
armes, mas .havorá um curso preliminar de adaptação para os
novos alumnos que, por sua pouea idade e deficiente desenvolvi-
mento intellectual, precisarem . habilitar-se para iniciarem com
vantagem o curso secundado.

Art. 21. O tempo de duração desse curso premil Mar será., no
maximo, de lisas annos, não sendo obrigatorio para os alumnos
que estiverem habilitados a matricularem-se no 1" antro do curso
secundado.

Art. 22. As disciplinas que fazem objecto dos estudos do curso
serão distribuidas pelas 16 aulas seguintes:

l a , grammatica nacional
2 a , estudo completo da lingua vernacula e noções do litteratura

nacional

3a , grammatica, leitura o versão facil do francez ;
4°, versão, tiremos e conversação de francez ;

inglez, grarnmatica, leitura e traducção ;
Ga , allemão, grammatica, leitura e -tradução ;
7°, arithmetica (estudo completo)
8a , algebra, até as eauações do 20 grão
0 ,, geometria preliminar e trigonometria rectilinea ; geome-

tria especial (estudo perfunctorio das .secções cónicas, conchoyde,
espiral, eissoiste, eicloyde, Irene° e limação de Pascal)

16, resolução das equações do 3° e 40 grãos e das equações
hinomias, noções geraes sobro as series, complemento do estudo
das progressões, seguido das series mais simples

11, historia antiga e média;

12, historia moderna, contemporanea, e patria
13, geographia universal ;
14, geograpWa e corographia, do Brazil
IS, noções concrectas de astronomia, physica, ehimica, minera-

logia, geologia, botanica o zoologia ;
16, desenho e geometria pratica.

• Art. 23. Estas aulas serão regidas par 11 professores e cinco
adjuntos, distribuidos pelos cinco annos do curso, de conformi-
dade com o programma organizado pelo conselho de instrucção
o approvado pelo Ministeno da Guerra.

Os professores terão a seu cargo : tres o estudo de mathema-
tica, um o de geographia, um o de historia, um o de desenho,
um, o de noções concrectas de sciencias physicas e naturaes, um o
de portuguez, um o do .francez, um o de inglez e um o de
allemão.

Haverá, além dessesatm professor e dous adjuntos para o curso
promilinar do adaptação.

Art. 24. Além das disciplinas que foram especificadas, o curso
do collegio comprelienderts o ensino das seguintes materias:
educação moral, direitos e deveres do cidadão e do soldado, no-
ç5es praticas do disciplina, economia e administração militar,
nomenclatura o manejo das armas em uso, tiro ao alvo, esgrima
e evoluções militares das tres armas, desde a escola do soldado
até á do batalhão, do esquadrão e da bateria, natação, gymnas-
Uca e musica.

• Art. 25. Para o ensino pratico haverá, alam dos colliman-
dantes de. companhia, Ires instructoros e dons mestres.'

Paragrapho unico. O commandanto poterá designar qualquer
official mil serviço no collegio, para auxiliar o ensino pratico.

CAPITULO VI

DO TEMPO LECTIVO E , DOS EXERCIOS
•

Art. 26. O tempo lectivo começará no primeiro dia util de
março e terminara a 30 da novembro, sando empregados em
exames linces, exerciclos geraos, passeios militares, ferias e
exames do admissão, os mezes de dezembro e fevereiro.

Art. 27. OS exames serão o versarão sómente sobre as matarias
ensinadas durante o anuo lectivo.

Art. 28. Os alumnos reprovado só poderão prestar novamente
exames na época regulamentar do anno lectivo seguinte, cur-
sando as aulas em que tiverem sido reprovados.

Art. 29. Os alumnos que, por motivo justificado, deixarem de
fazer exame na época propria, o poderão prestar antes da aber-
tura das aulas..

Art. 30. Nenhum alumno poderá, no intuito de abreviar o
tempo de duração do curso, prestar exame das matorias de anno
diferente daquilo em que estiver matriculado.

CAPITULO VII

DAS RECOMPENSAS E DAS PENAS

Art. 31. As recompensas conferidas aos alumnos são:

§ 1. 0 Boas notas nos livros das aulas.
§ 2.° Licenças excepcionaes para passeio.
§ 3. 0 Elogio em ordem do dia regimental.
§ 4. 0 Promoção aos diversos postos do corpo de aluirmos.
§ 5. 0 Medalhas de,ouro denominadas: Duque do Caxias, Almi

rante Barroso, Marquez do Herval, Visconde de lnhauma e Conde
de Porto Alegre.

A recompensa do § 1 0 é do attribuição dos professores.
As dos §§ 2°, 3° o 40 do commandante, o as do § 50 donlinistro

da Guerra, sobre proposta dos conselhos de instrucção e de dis-
ciplina reunidos.

Art. 32. As cinco medalhas de que trata o § 5° do artigo pre-
cedente, serão cear feridas com soiemnidade, no dm do curso, e na
ordem citada, aos cinco alumnos que mais se houverem distin-
guido, tanto no estudo das disciplinas, como em procedimento.

A concessão dessas medalhas será feita de acordo com as
condições prescriptas no regimento interno do collegio.

Art. 33. As penas applicaveis aos alumuos são

§ 1. 0 Notas más nos livros das aulas.
§ 2.° Exclusão momentanea da aula ou do campo de exercicio.
§ 3. 0 Privação de recreio, com ou sem trabalho de 'escripta.
§ 4. 0 Privação de sabida nos dias determinados.
§ 5. 0 Reprehensão particular ou em ordem do dia.
§ G.° Baixa temporada ^das graduaçõss.
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§ 7. 0 Baixa definitiva das graduaçÕes.
§ 8. 0 . Prisão na sala do estado maior.
§ 9." Expulsão attenuada.
§ 10. Expulsão ostensiva.
As duas primeiras penas serão applicadas pelos professores ou

instrutores, as seis seguintes pelo commandanto do collogio, o
a-do § 90 pelos conselhos de instrução e disciplinar reunidos,
e a do §10 pelo Ministro da Guerra, sobre proposta do 3 nnesmes
conselhos.

A expulsão atteuuada, significa que, votada a retirada do
alumno, ser-lhe-ha permittido, ou pessoa que legitimamente o
representar, requerer sua exclusão do coligi°.

CAPITULO VIII

no conro DOCENTE

Art. 34. O corpo docente compÕe-se dos professores, adjun-
tõs, medico, instructores, mestres do esgrima, de gymnastica e
natação o dos quatro commandantos do companhia, os quaes
serão incumbidos da instrueção pratica que não estiver especial-
Mente a cargo dos instrutores e mostres.

Art. 35. O medico, além de seus deveres especiaes, fará uma
prelecção por semana sobre Inor.11 e hygieno militar.

. Art. 36. Os professores do curso secandario do collegio o o do
curso preliminar serão nomeados por decreto, dentre os adjun-
tos. O medico, os instructores, mestres e o professor de musica,
bem como os commandantes do companhia serão nomeados o
demittidos pelo Ministro da Guerra, sobre proposta do com-
mandante.

Art. 37. Os professores dos cursos preliminar e secundado
terão direito á jubilação, de conformidade com o regulamento
das escolas militares.

Art. 38. Sómente o exercido dá direito á gratifierção.
Exceptuam-se 03 casos em que o n otivo do não exercido esteja
prescripto nas leis geraes, ou seja em virtude do ordem
emanada do poder competente, pela qual o professor tenha
de servir, temporariamente, cargo publico gratuito.

Art. 30. As faltas não justificadas importam a perda do
ordenado e da gratificação, c as justificadas unicamente a da
gratificação.

Art. 40. As licenças com ordenado por inteiro, fóra do tempo
das férias e por motivo de molestias, não podeaão exceder de
seis mezes. As concedidas por outro qualquer motivo, serão
por t empo não excedente de tres mozessem cada anno, e com

'metade d.o ordenado.

• Art. 41. Si a molestia se prolongar, o governo poderá pro-
rogar a licença.
. Art. 42. Constituo abandono a falta por tros mezes con-

secutivos, sem justificação antes de expirar esse prazo.
OS que renunciarem os cargos deverão dirigir-se em ofileio

ao commaxda,nte do collegio.

Art. 43. Os adjuntos serão nomeados mediante concurso e de
conformidade com o estabelecimento no regulamento das escolas
militares 'do. exercito.

CAPITULO 1X.

DOS CONSWIOS na INSTRUCÇÃO, DISCIPLINAR E ECONOMICO

•Art. 44. Haverá nos colleglos os seguintes conselhos; o de
instrucão, o disciplinar e o economieo.

Art. 45. O conselho do instrucção se comporá do comman-
dant°, dos professores o ali untos. Quando se tratar da parte
pratica do ensino, tombem farão parte deite 03 instructores.

• ' Art. 46. O conselho disciplinar se comporá do commandante,
do ajudanto e dos commandantes de coMpaniiia. •

Art. 47. O conselho economico se comporá igualmente do
conunandante, do ajudante e dos commandantes do companhia.

Art.' 48. Em todos estes conselhos funccionará o secretario
do collegio.

•
• Art. 49. Além das sessões ordinarias marcadas no regimento

interno, extraordinariamente o commandante convocara as que
julgar necessariaa.

• CAPITULO X

DA BIBLIOTIIECA E DO ;\ITYSEO MILITAR

• Art. 50. Haverá no collegio urna bibliotheca para Uso do
corpo docente, aluirmos o officiaes do estabelecimento, o bemassim um museo militar,	 •

.cit. 51. •A direcção do 'Iluso° ficará a cargo de uni professor
ou de' um dos adjuntos, por designaç:.-io do commandante, sein
remuneração por esse serviço.

Art. 52. O regimento interno estabelecerá os meios praticos
•de levar a etraito a creação da bibliotheca o do mosco militar, o
proporá cs providencias necessarins para que possam prestar a
maior utilidade. ao estabelecimento.

CA PI rno xt •

DISPOSIçõP.3 OERAES

Art. 53. O collegio mUi t r está immediatamente sujeito ao.
Ministro da Guerra, e com eito se communicará directamente o
commandanto em todos os actos de serviço.

Art. 54. : O commandante será nomoado por decreto, o aju-
dante, commandantes de companhia, inc lico, quartel-mestre,

•agente, mestres e porteiro por portaria do Ministerio da Guerra.;
'os demais empregados pelo commandanto, dependendo de appro-
vação do governo a nomeação do secretario, bibliothocados oamanuenses..	 •

Art. 55. Os professores e demais enqirega lo-r do collo .2,io •ficam sujeitos ao regimen

Art. 56. O commandan te, o aja tanto e 03 OffiCia03 eMprep,103
na administração são obrigados a residir no estabelecimento.

' Art. 57. Nos casos de vaga temporada proveniente do licença
ou do vaga definitiva, o commandante proporá ao governo os
nomes das pessoas que devam preencher os bagarJs, de a se)ado • -com as disposições deste regulamento.

Art. 58. 03 alumnos, que concluirei]] o curso, terão preferen-
cia sobre quaesquer outros candidatos á matricula no mirro
,geral das escolas Militares, de conformidade com o rogulamento
destas.

Para esse effoito o commandante enviará com antocodoncia ao
governo uma relação, na ordem de merecimento dos mesmos
alumnos..

Art. 59. O alumno que for reprovado duas vezos na mesma
materia será excluido do collegio, o o que ati tugir aos 16 annas
sem haver completado o curso passará a externo.

Art. CO. O commandan te do collegio usará nos actos escolares
-das insignias de coronel, e, quanto aos empregados da adminis-
tração o tio magisterio, vigorará o que estiver estabelecido para
as escolas militares', cabendo aos adjuntos o uso das insignias do
capitão.

Art. 61. Os fornecimentos, de qualquer natureza que sejam,
serão contractados pelo conselho ~mi :o, mediante concor-
rendo.

Art. 62. O regimento interno regulará a organização da en-
fermaria e ambulando de molicamen tos para uso dos alumnos.

Art. 63. O enxoval dos alumnos, a cér, qualidade, feitio, nu-
mero de peças, systema do uniformes e equipamento, armamento,
etc., serão especificados no regimento interno approvado pelo
governo.

Art. 64. Os aluirmos mio no fim do curso obtiverem as me-
dalhas de ouro da que trata o § 5 tio art. 31 as poderão usar eai
todos os actos da vida civil ou militar o contarão como tempo ilo
serviço militar para todos os effeitos, menos para a baixa ou de-
missão, os dons nitimos anno3 do curso.

Art. 65. O commandante do collegio, por necersidado jurtill.
cada perante o Ministro da Guerra, poderá ropfisitar otticiaes
subalternos de corpos especiaes ou alferes-abnimos para aax
liarem o serviço.

Art. 66. Para flicilitar o ensino das noções do sciencias phy-
sicas e naturaes, haverá no estabelecimento o gabinete e labora-
torio uecassarios.

Art. 67. O numero de alumnos gratuitos a admittir-se an-
nualmente será fixado do accordo com 03 recursos do que dis-
puzer o Ministerio da Guerra, e o do contribuintes de conformi-
dade com a lotação do estabelecimento.



Observações

E vencimentos de comais-
são activa de engenheiros
como clinfe.

E vencimentos de commis-
são activa de engenheiros.

E vencimentos de commis-
são de residencia.

E vencimentos de comis-
são de residencia.

Idem. -
E vencimentos do servi-

ço sanitario como encar-
regado da enfermaria.

E vencimentos de comis-
são de residencia.

Uma diaria que não exceda
de 2$000.

E que compete ou vier a
competir aos professores
das escolas militares.

O que compete ou vier a
competir aos adjuntos das
escolas superiores da Re-
publica.'

E vencimentos de commis-
são do residencia.
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Si o numero de candidatos gratuitos á matricula for superior
no fixado, poderão ser admittidos como contribuintes até que
lhes caibam as vagas.	 •

Paragrapho unico. Os alumnos matriculados de conformidade
com a segunda parte deste artigo ficarão sujeitos á joia mareada
para 03 cantribuintes e à respectiva pensão, sendo esta paga em
prestações mensaes. ,Ser-lhe-ha fornecido o fardamento corno si •
fossem gratuitos. •

- Art. 08. Os aluamos contribuintes pagarão adeantado, da uma
só vez, no acto da matricula, a joia de 50$ o a pousio annual
'de 420$ em quatro prestações. Os externos pagarão aj eia de 30$ .
e a pensão anutial de 300$, lambem em quatro prestações tri-
monsaes. Estas contribuições poderão. ser pagas em prestações
mensaes, quando os alumnos forem filhos de militares ou de em-
pregados dos Ministerios da Guerra e da Marinha.

Serão obrigados tambem a fornecer o enxoval, que será an-
nualmente renovado, de accordo com o regimento interno,
ficando a cargo do collegio a lavagem e o engommado da roupa.

Art. 69. Os alui-imos gratuitos, cujos paes pertencerem ao
quadro efectivo do exercito ou - da armada, e bom assim os
filhos e netos do militares reformados ou honorarios, que perce-
berem vencimentos de qualquer commissão ou emprego civil ou
militar, serão obrigados a entrar com todo o enxoval marcado
para os c gntribuintes, menos o fardamento constante da [a-
bolia B.

Art. 70. Para ocorrer ás despezas com a manutenção e custeio
- do collegio militar serão applicadas :-1", a verba ou as verbas
para este .fim consignadas na orçamento da gama% ; 2", a im-
portancia da joia o pensão pagas pelos alumnos contribuintes
• a renda do pitrimonio do Asylo de Invalidos da Patria.

Art. 71. As quantias provenientes da joia e pensão dos
alumnos contribuintes e da renda do patrimonio daquelle asylo
serão recolhidas co' cofre do collegio e com ellas se fará o paga-
mento dos ordenados e das g•ratiticações marcadas na tabella,
de vencimentos annexa.

Esse pagamento será offectuado mensalmente por um empre-
gado da contadoria da guerra, o qual ficará tambem incumbido
da respectiva eseripturação, sendo esta feita em livros espe-
ciaes, rubricados pelo director da mesma contadoria e guar-
dados no collegio sob a responsa,bili fade do commandante.

Até ao dia 15 de fevereiro de cada anuo, será extrahida
conta corrente demonstrativa da receita e despeza do anno an-
terior, a qual será registrada em livro especial.

Até o fim do mesmo mez, o commandante do collegio remet-
terá uma cópia dessa conta á saeretaria de estado, para ser pu-
blicada com os annexos do rolatorio do ministerio da guerra, e
outra cipla ao presidente do conselho administrador d.o patri- •
MOBIO dg Asylo do Invalidos da Patria.

Art. 72. Exceptuando-se os ordenados e as gratificações que
competem aos empregados da administração e do magisterlo do
collegio, todas as demais despozas, Inclusive os vencimentos
militares dos mesmos empregados, bem como a diaria o o farda-
mento dos alumnas, correrão por canta do orçamento do minis-
ferio da guerra, que consignará as verbas necessarias para esse
fim.

O pagamento dessas despezas será feito na contadoria da
guerra.

Art. 73. As disposições do regulamento das escolas do exer-
cito, relativas ao commandante, empregados da administração e
do magisterio e aos serviços daquelles estabelecimentos, as
quaes foram applicaveis no eollegio militar, devem neste vi-
gorar como se estivessem expressamente mencionadas na pre-
sente regulamento.

Art. 74. Vigorarão para o curto secundario do coIlegio os
programmas adoptados para ,o curso preparatorio das escolas
militares.

Os exames assim feitos serão validos em todas as escolas e
academias da Republica.

Art. 75; Os empregados do eollegio militar perceberão os ven-
cimentos fixados na tabolla A.

Aquiles que accumularern dons cargos terão direito ao orde-
nado -de um o ás gratificaçõeS de ambos.

CAPITULO XII

DISPOSIOES TRANSITORIAS

Art. 70. As primeiras nomeações de professores e adjuntos
poderão ser feitas independentemente de concurso e das provas
de habilitações exigidas por esta regulamento.

Capital Federal, em 2 de maio de 1890. —Benjamin Constan
Botelho de Magalhães.

.A
TABELLA DOS VENCIMENTOS DOS EMPREGADOS DO COLLEGIO

MILITAR •

Vencimento
•annual

Empregos o

o

o

o

n ct

•?..)

•	 Da administração

Comandante 	 • 2:800$

Ajudante 	 2:200$

Secretario 	 I :200$

Bibliothecario 	 603$
Amanuense 	 l: 000$ 500$
Quartel-mestre 	 600$

Agonie 	   -	 600.$
Medico. • 	 600$

Commandan te de coni-
panhia, 	

Porteiro 	 	 .	 . 1:200$

	 	 600$

600$
Enfermeiro... 	  ... 800$ 400$
Roupeiro 	 800$ 400$
Guarda de l s classe 	 800$ 400$
Guarda de 2" classe 	 600$ 330$
Servente 	

Do magisterio

Professor.	 .	 	

Adjunto 	

Instrutor.	 	 603$

Mestre 	  	 	 1:200$
Professor de musica.. 1:200$

Observações
• La Os professores e adjuntos, que forem ofli giaes do exercito,

além dos vencimentos consignados nesta tabella, perceberão os
soldos de suas patentes.

2." Os empregados do magisterio que, pelo regulamento do O
de março de 1889, percebiam vencimentos superiores aos mar-
cados nesta tabella, continuarão a percebel-os.

Capital Federal, 2 do maio do 1890.— Benjantin Constant.

13
RELAÇKO DAS PEÇAS DO ENXOVAL DOS ALUMNOS DO COLLEGIO

MILITAR QUE SÃO CONSIDERADOS FARDAMENTOS

Relação das peças do enxoval dos alumnos do collegio militar,
que são considerados fardamento.

1 dolman de panno azul ft •ancez com botijas dourados e com o
emblema do collegio.

I calça de panno azul francez.
1 collete de panno azul francez.
1 capacete com quatro capas, sendo uma

branco, uma do brim pardo e uma de oleado.
1 par de platinas de cordão de ouro.
1 capote.
1 dolinan de baetilha azul com botões amarellos e o emblema

do collegio.
1 calça do baetilha azul.
4 gorros de brim pardo.
1 gorro de baetilha azul.
6 dohnans de brim pardo com botões pretos.
6 calças cio brim pardo.
2 calças do brim branco.
1 cobertor do 15, encarnado, com 1%90 do comprimento e

Ps,30 de largura.-
4 pares dá botinas.
Capital Federal, 2 de maio de 1890.— Benjamin Constant.

•
azul, uma de brim
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expediente do dia G de inalo de 1890 •

Ministerio dos Negocias do Interior.— 3•a
secção.— Rio do Janeiro, G do maio de 1890.

Por tologramma do 19 do abril findo, con-
sultastes a esto ministerio si, nos casos de
que tratam os ns. 1 0 , a) e 40 do art. 76 do re-
gulamento do Registro Civil, approvado pelo

'decreto n. 0886 de 7 do março do 1888, pôdem
os parentes mais pro ximos supprir o impedi-
mento do conjugo ou pessoa impossibilitada,
pela dôr moral, do fazer a communicação do
obito ala determinada.

Em resposta declaro-vos que as disposições
dos ns. 1 0 , 2°, 3° e 40 do 'citado art. 76, en-
tendidas segundo ô sou intuito, obrigam as
pessoas nelles mencionadas a providenciar
sobro a coinmunicação do obito, mas não
exigem que a façam pessoalmente, quando
physica ou moralmente impo lidas ; o essen-
cial A que a communicação soja feita por possó t
fidedigna, no prudente conceito do official do
registro.

Saude o fraternidade.— Josd Cesario de Fa-
ria Aluint.— Sr. governador do estado do
Pará,

•
Ministerio dos Negocios do Interior-3° sec-

ção—Rio de Janeiro, G de maio de 1890.
Com offich da 13 de fevereiro ultimo, sub-

mettestes ao ministerio a meu cargo o que
cm data do 28 de janeiro dirigiu ao chefe de
Policia desse estado o subdelegado da trague-
zia do Rio das Pedras, consultando si, apezar
de se não ter procedido na dita freguez.ia A
eleição do juizes de paz, devo o OSCI'lVãO
subdelegado, funccionar como escrivão do p z
o installar-se o registro civil dos nascimentos,
casamentos e obitos.

Em resposta, declaro-vos que, einquanto
não se realizar aquolla eleição,, não poderá
funccionar como escrivão de paz o da subde-
legado, nem installar-se o serviço do regis-
tra civil, visto que, nos expressos termos do
art. 2° do regulamento do 7 de março de 1888,
o mencionado serviço devo sor feito sob a im-
mediata direcção o inspecção do juiz respecti-
vo, a quem cabe decidir administrativamente
qua,esquer duvidas que occorrarem.

Saudo e fraternidado—Jostf Cesario de Faria
Alvint. —Sr. Governador do Estado de São
Paulo.

--sAccusou-se o recebimento do oficio cie 18
de março ultimo, em que o governador do
estado do Amazonas commumcou ter deter-
minado que a qualificação dos cidadãos resi-
dentes no municipio do Ilumaytà soja feita
na parochia do Manicoré, visto não haver
naquelle municipio uni (tiro civil, nem dis-
ideio de paz.

—Concedeu-so licença a Granado Comp.
para alçarem as armas da Republica no seu
estabelecimento do drogaria o pharmacia, sito
á rua Primeiro do Março n. 12.

—Declarou-se :

Ao governador do estado do Rio de Janeiro
. que, afim dose poder resolver sobre a auto-
rização que solicitou para despozas com soc-
corros aos indigentes que forem acommettidos
do variola no municipio do alarica, o provi-
dencias tendentes a obstar o desenvolvimento
do mal, convém que fixe a quantia que julga
indiSpensavel para a realização de toes me-
didas;

Ao do 'estado do Rio Grando do Norte, que
na presente data, so solicita dó Ministerio da
Fazenda a expedição do ordens para que se
liquide o paguo'a divida de exereicios tindo3,
na importando, do 29$100, de que são cre-
dores Pinheiro 84 Comp., o proveniente de
objectos fornecidos ao palacio do governo da-
quello estado

Ao 1DOSMO governador, que na Secretaria
do Ministerio do Interior nada consta sobre o
credito para os trabalhos do melhoramento
da barra da cidade do Natal, dos quaes foi en-
carregado pelo Ministerio da Agricultura o
engenheiro Souza ~os, ajudante da com-
missão do porto do Recito ;

Ao do estado do Pernambuco, que ficam
approvados os crelitos na importando total
de 1:087$096, que o seu antecessor abriu, sob
sua responsabilidade, afim, de occorror ao pa-
gamento de congruas vencidas por vigarios
de diversas parochias desse estado.—Expe-
diu-se aviso neste sentido ao Ministerio
Fazenda ;

Ao do estado da Bahia, em resposta'ao offi-
cio do seu antecessor, que, tratando-se de
despeza pertencente a credi tos extraordina-
rios que não estão sujeitos ao encerramento
do exercicio, pôde a quantia do 25:808$370,
a que se refere e se acha recolhida á Thesou-
roda do Fazenda, sor de novo applicada ás
despezas com soccorros aos indigen tos fia-
gellados pela socca, som que para isso seja
necessario o credito de 25:000$ do cuja aber-
tura dá conta o alludido officio e que devo ser
declarado som &todo

Ao governador do estado do Maranhão,
que fica autorizado o credito de 1:317$ que
solicitou afim de occorrer ao pagamento de
passagens dadas no exercicio de 1889 pela
Companhia de Navegação a Vapor do mes-
mo estado a retirantes cearenses victimas da
socca.— Communicou-se ao Ministeroo da Fa-
zenda.

Ao mesmo governador, que na presente
data se solicita do Ministerio da Fazenda a
expedição do ordem, para que se liquido o
pague a divida do exercicios findos, na im-
portando, de 313$, de que é credor o admi-
nistrador dos correios daquelle estado, Au-
gusto Casar do Macedo Brito, e proveniente
do desluzo, que fez, competentemente auto-
rizado, com a entrega urgente de orneio; re-
lativos á eleições realizadas a 30 de agosto
do armo passado ;

Ao do estado do Espirito Santo, que fica
approvado o credito de 3:000$ que abriu, auto-
rizado por telegramma deste ministorio, afino
de ser applicado ao tratamento de indigentes
accommettidos de febres de máo caracter, no
nucleo colonial — Bocayuva — municipio do
Santa Cruz.— Deu-se conhecimento ao Minis-
terio da Fazenda.

Ao director da Assistencia • medico-legal de
alienados, que na presente data, se requisita
do Ministerio da Fazenda, a expedição do or-
dem para que se lhe adeante, por conta da
ronda do Ilospicio Nacional do Alienados, re-
colhida ao Thesouro Nacional, na conformi-
dade do art. li § lodo decreto n. 206 A de
15 de fevereiro ultimo, a quantia de 5:000$,
que solicitou, afim de occorrer ao pagamento
dos funecionarios do mesmo hospido, e da
qual opportunamente prestará contas.,

— Remettoram-so ao Miuisterio das Rela-
ções Exteriores, para terem o destino conve-
niente, os decretos pelos quaes foram agra-
ciados os cidadãos argentinos . general Fothe-
ringham o capitão Zenon Armga, este com o
gráo de cava lleiro e aquelle com o de officio,'
da ordem do Cruzeiro.

— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
a expedição do ordem :

Para que se indemnize o director da Secre-
taria do Senado da quantia de 214$600, em
que importaram as despezas de prompto pa-
gamento por elle feitas no mez do abril ul-
timo.

Para que se paguem
. 'As folhas, relativas ao mez findo, na im-
portansia

Do 3:365, dos vencimentos do pessoal en-
carregado da conservação do material per-
tencente ao oxtincto serviço do irrigação da.
cidade o actualmente emprega i° no do lava-
em dos esgotos ;

De 240$, dos salarios dos serventes da Di-
rectoria Geral de Esf atistica

A divida reconhecida do exercicios findos,
na importando de, 283$870, proveniente da
gratificação, relativa ao poriodo do 10 a 31
do dezembro do anno passado, que compete
ao Dr. José Maria Voz' Pinto Coelho, na qua-
lidade dó membro da commissão encarregada
de inventariar, colleccionar o classificar os
autographos o documentos existentes nos an-
tigos palacios da cidade e da Boa Visti

A quantia do 219$600, impertancia do ob-
jectos fornecidos no mez findo por G. Leu-
zinger 84 Filhos para o expediente do ga-
binete e da l e Directoria da Secretaria do
Interior.

Requerimentos despachados

Thereza Gomos de Serqueira Braga, ex-
adjunta da escola municipal de S. José.—
Não . ha que deferir, á vista da informação.

Anua Rosa da Costa Guimarães.—Não ha
que doforir.

Ingreetoria Geral de llyglene

Expediente do dia 12 dc maio de 1890

Ao presidente do Conselho de In tendoncia
Municipil, enviando pareceres sobro diffe-
rentes fabricas do corveja.

Ao mesmo, enviando informações sobre as
pretençÕes do Antonio Joaquim de Mattos,
Cordeiro 84 Filho, Daniel Duran & Comp.,
.losé Gonçalves da Rocha Prata o Manoel
Joaquim Toixoira.

Ao inspector geral da Instrucçio Primaria
o Secundaria da Capital Federal, remettendo
as respectivas informações sobro as casas
ns. 51 da rua do Proposito, 113 da rua Larga
de S. Joaquim e 95 da rua sle S. Christovao.

Aos emprezarios da limpeza publica, re-
clamando contra a falta de limpeza do di-
versas ruas, o entre outras as do Senhor dos
Passos, Andradas, Conceição o Nuncio.

.Requerimentos
Condido Brandão de Souza Barros,•pedindo

prorogação do prazo.— Informo o Sr. Lir. do- -
legado que fez a intimação.

Alfredo Soares do Andréa, pedindo licença
para vender preparados de sua invenção.—
Ao Sr. Dr. director do Laboratorio das Ana-
lyses, para os devidos effeitos.

Antonio Jordão tia Silva Vargas, pedindo
licença para abrir pharmacia homnathica,
em S. Paulo.—Ao Sr. Dr. inspector do hy-
giene tio estado de S. Paulo, para informar
e allegar o que tiver a oppor.

João Domingues Vieira, pedindo para as-
sumir a responsabilidade e direceão da pilar-
macia á rua do; Voluntarios clt Patria n. A 2.
—Informe das condições actuaes da pharmacia
o Sr. pharmaceutico Aguilar Machado.

Dia 14

Ao presidente do conselho do Intendendo,
Municipal, pedindo calçamento para as ruas
Pinto Sayão o D. Anua Sayão do Masca-
renhas.

Ao Sr. inspector geral das obras publicas,
pedindo providencias relativamente á falta
de agua de que se queixam os moradores da
rua General Camara, entro Primeiro do Março
e Quitanda.

Aos emprezarios da limpeza publica, reda-
mando cainação e desobstrucção das sargotasr
das ruas o Engenho Novo e Magalhães Cas-
tro.

Ao Sr. engenheiro fiscal do governo junto
á companhia City Improrements, communi-
condo achar-se em parto descoberto o enca-
namento da rua D. Anua Sayão do Masca-
ronhas, e carecer de concerto o da mesma
rua emfrente á casa n. 3.

Ao inspector de.hygione do estado de S.
Paulo, ordenando que faça o cidadão Cantidio
Rodrigues de Souza vianna, com pharmacia,
em S. Manoel do Parais°, cumprir o regula-
mento &quitado de 18 de janeiro do corrente
anno.

Ao mesmo, pedindo informe si existe phar-
macia na villa do Barretos, afim do que possa
esta inspectora resolver sobro a protenção
de Jeronymo de Almeida Silvare,
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Requerimentos
Yirgilio Eparninondas de Castro, pedindo

para tomar a direcção dirpharmacia sita á dia
da Alfandega ii. 160.— Passe-se a licença.

José Salathiel do Araujo, pedindo a esta
inspectoria o cumprimento do seu despacho do
15 do abril 'iraxim° passado, que, conside-
rando incompativel o cargo do escrivão pri-
vativo (lo juizo do paz e de fdeirmacoutico,
torna sem elreito a concessão feita a Jorge
Gonçalves do Pinho, para dirigir pilaram-
cia na rreguezia de Campo Grande.— Cota-
quanto o despacho de 15 de abril proxinio pas-
e Ido se me afigure a melhor doutrina em
relação aos interesses da sau le publica não
cogitando o regulamento sanitario da espade
vertente, não competo a esta inseectoria a
iuters-eneão definitiva, devenio o peticionado
dirieiie se ao Ministerio do Interior, a quem
cabo • resolver nos casos omissds no regu-
lamento.

•Candido Brandão do Souza Barros, pedindo
prorogação do prazo.—A' vista da informa-
ção, concodo a prorogaç'ão pedida ao prazo da
intimação.—Dé-se conhecimonto ao Dr. dele-
gado, para os devidos (atreitos.

João Rodrigues Pereira, pedindo lhe seja
dispensada a intimação para remover a sua
horta.— Informe o Sr. Dr. ajudante do dis-
trieto si a horta eetá installada de accordo
com a postura municipal, que rege a esp.acie.•

oh: 15

Requerimentos
Frdnklin Damas de Queiroz, communicando

tjua assumiu a direcção da pharmada sita á
rua do Livramento n. 30.—Informe o Sr.
pharmaceatico C. Rangel, das condições

'aclames da pharmaca.
João Domingues Vieira, fazendo igual com-

municaeão cotia respeito á pharmac'a, da rua
- dos Volantarios da Patria n. A 2.-0 mesmo
despacho, com endereço ao pharmaceutico
Anilar Machado.
• "João Julio Manso Sayão fazendo igual com-
munieação com respeito "á pharmacia da rua

•(to Cattet n. 238 A.— O mesmo despacho
acima.

Dia 13

Requerimento de José Antonio da Custa
Pinto.—Siatisfaça a requisição do chimico do
laboratorio de analyses, a que se refere o
presente orneio, rara os devidos atreitos.

,offieiott-se t 1:detetor-leia Municipal, con-
demando a casa n, 22 da rua do S. José,
visto suas mas condições bygienicas e o seu
estado de mina.

A' empraza Gary, relativamente á lim-
peza dos mietodos existentes na rua Vinte
Quatro de Maio o S. Francisco Xavier; e
principalmente 0.0 quo se acha collocado pro-
ximo á estação do Engenho Novo e na ponto
Maracanã.

Ao Sr. Dr., director da Estrada do Ferro
Central do Brun, ' solicitando a limpeza das
latrinas existentes nas estações do Enge nho
de Dentro, Cupertino o Cascadura.

• Ao conselho da Intendencia Municipal, pe-
dindo providencias atim de que os proprieta-
rios dos terrenos devolutos no Engenho do
Dentro limpem o beneficiem as suas testadas ;
e bem assim probibir. que os vendedores de•
hm. taliçase rateias, etc., estacionados, lancem
jc rua os restos do suas quitandas.

Aos emprezarbs de limpeza publica, pe-
dindo providencias para que sejam varridas e
capinadas as praças do S. Domingos e do
General Osorio.

Ao presidente do . conselho da Intendencia
Municipal, reclamando pintura dos mictorios
e latrinas de ferro exStentes da freguezia do
Sacra men t o.

Ao inspector geral da instruceão primaria
• o secundaria da capital Federal, solicitando

providencias relatiVamenta aos predios cal
que Caucionam 0.4 eidie,gios subvencionados
no Engenho de Dentro o Cascadura.

Ao Inspector almal das Obras Publicas, pe-
dindo concerto para o encanamento da rua
de San to Antonio, em frente ao 11	 i^

Ministerio da Justiça
Expelleate da dia G de mai) de MO

Solicitou-se do Ministerio da.Fitzencla :
Que seja indemniza la a Thesouraria do ps-

tado do Santa Catharina da quantia de 100$,
import anda do credito aberto para pagamento
das despezas do primeiro estabelecimento do
bacharel Antero Francisco de Assis, nomeado
juiz de direite da comarca de S. Sebastião de
Tijucas, no referido estado.—Dou-se conheci-
mento ao governador daquelle estado.

Que se paguem, no Thesoure Nac:onal
Ao juiz do direito Luiz de Hollanda, Caval-

canti do Albuquerque, nomeado desembarga-
dor da Relação de Cuyabá, o ordenado de juiz
de direito, durante o prazo do seis mezes,
que lhe foi marcado para assumir o exercieio
na mesma relação.

Ao eapitild Antonio Pinto de Almeida, se-
cretario da inspecção do regimento policial
desta capital; a quantia do 1:025$720, im-
portancia da dospeza feita, durante o mez
Iludo, com os vencimentos do pessoal em-
pregado • na referida inspecção.

A ajuda do custo d. 600 . arbitrada ao
juiz de direito Enéas do Araujo Torreão,
removido da comarca do ' Caxias, no estado
do Maranhão, para a do Valençi, no do
Rio de Janoiro.

A de 130$ mareada ao bacharel Carlos
Marques do Sé, •nomeado juiz substituto da
comarca de Nitheroy, no estado do Rio do
Janeiro.

A de 800$ arbitrada ao juiz de direito
Manoal Ventura de Barros Leite Sampaio,
rembvido da comarca do Conde, na Bahia,
para o logar de juiz de casamentos do

districto da Capital Federal.
Recommendou-se ao coro lel commandante

do Regimento Policial desta capital que
mando dar baixa do serviço ao soldado do
mesmo regimento José Ottoni Bastos, apre-
sentando elle substituto idoneo o indem-
nizando ,a Fazenda Nacional do que estiver

dover.
— Riametteu-se ao governador do estado do

Pará, para informar, o requerimento em que
o amanuense da Secretaria de Policia daquelle
estado, José do O' do Almei la, pode aposen-
tadoria.

Dia 7
Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o pa-

gamento no Thosouro Nacional, da ajuda do
custo de 111$500, arbitrada ao bacharel Luiz
Augusto do Sampaio Vianna e nomeado juiz
municipal o de orphãos do termo do Santa
Thereza , de Yalença, no estado do Rio do
Janeiro. •

, Transmittiram-se
Ao Ministerio da Guerra, para tomar na

consideração que merecer, o requerimento em
que Manoel .Francisco Moreira, alferes lio-
nono do exercito o tenente do Regimento Po-
licial desta capital, pede as honras do posto
do tenente do exercito ;

Ao Conselho Supremo Militar do Justiça,
para ser julgado em •ultima instancia, o pro-
cesso que, por crime de ameaças, foi instau-
rado contra o cabo de esquadra do Regimento
Policial desta cadital, Eduardo Antonio Gui-
marães

Ao governador do estude do Sergipe, para
informar, o requerimento no qual Jose Fran-
cisco dos Santos chega ter havido engano da
parte do carcereiro da cadeia daquelle estado,
quanto ti sua remessa para esta capital.

— Recommendou-se ao commandante geral
do Regimento Policial desta capital que man-
do dar baixa do serviço no cabo' de esquadra
do mesmo regimento Herculano Maria de
.Araujo e aos soldados José. Claudind Mines
Pereira e Francisco do Souza Siqueira, os
dons primeiros por incapacidade physica, e o
ultimo depois de apresentar substituto idoneo
e de indemnizar •á Fazenda Nacional do que
estiver a' dever.

Ministerio da arinha
Exp3d:eat) de 15 de maio de 1890

Ao governador do estado de Santa Cathiee
rina, approvando a deliberação de mandar
pagar a despeza de 152$910, feita com o•
transporto, alimentação o vestuario de 15 me-
nores remei tidos pelos delegados policiaes dei
TubarIia o Laguna e juiz de orphãos de Ara-
ranguá, com destino á escala do aprendizes'
marinheiros do ditd estado. Quanto á pratica
das citadas autoridades, do esperarem maior
numero de alistandos para .evitar a remessa

attenta a grande distancia a per-
correr, convém que não se prolongue essa.
espera além de oito dias,- salvo caso extraor-
dinario, da ac,cerdo com o aviso de 27 de no-
vembro do 1875. O governo conta que cont;
nuará a empregar todo o zelo o solicitada
para que a escola desse estado corresponda
aos fins do sua creação, unico moio de com-
pensar o .enorme sicriticio que faz a Nação
com semelhantes estabelecimentos.
• —A' Inspectorisa do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, mandando que ao guardião.
do corpo de officiaes marinheiros Manoel
Temotheo da Jesus seja contado, para 03 at-
reitos de- accesso e reforma, o tempo durante
o qual exerceu as fancçns de guardião ex-
tranumerado da escola de aprendize mari-
nheiros do Ceará.

— A' Inspectoria de Saude Naval, decla-
rando que a ordem expedida em aviso de
do corrente, sobro a substituição do cirur- •
giões, que servem nas flotilhas do Alto Era=
guay, Amazonas e Matto Grosso, entend:-se
com aquelles que contam nellas mais do uni
acne de embarque ; devendo o anua de ser-
viço (prazo minimo) ser cantado do dia em
que o cirurgião tiver entrado em exercido.

— Ao Quartel General . que, atteadendo ao
requerimento do Julio Augusto de Figueiredo,
fiel da canhoneira Lamego, • permitte-se que
elle se inscreva para o concurso a que se vile
proceder para preenchimento h vagas no
Corpo de Fazenda da Armada.

- Ao capitão tenente Duarte Iluet Bacellar
Pinto Guedes nomeando-o para servir como
fiscal da execução dos • contractos ce'ebrados
com a casa W. G. Armstrong, Mitchell
Comp., limited, para fabricação de canhõ..s..
carretas destinados a navios da armada.—
Fizeram-se as corepetentes communicações.

— Ao Arsenal do Marinha do Rio de Ja-
neiro:

Autorizando a mandar entregar os objectos
pertencentes ao Musur Naval.—communicou-
se á Bibliotheca o Museo da Marinha e á Con-
tadoria.	 •

Que mando passar os competentes titulos
a Victor Lazaro Rodrigues,Ricardo Marcellino
Borges, João Pedro da Silva, Albino Alvos das
Chagas e Germano Beilkes , approvados os
ires primeiros para machinistas de 3a classe e
os dons unimos do 4a classe ;

Que pede expedir ordem para execução dos
reparos necessarios no necroterio do Ilospital
de:Marinha.— Communicou-so ao hospital e
á- Contadoria

Declarando . que Bento Jose Pinto, °lacrado
de 3a classe da officina do carapinas desse ar-
senal, devo perceber, emquanto servir, além
dos seus vencimentos, uma gratificação ex--
traordillaria, igual ti 'metade do respectivo
jornal, de conformidade com o art. 159 do re-
gulamento de 2 do inalo de 1874. COmMU•
DiC011-S0 á Contadoria.

—A' Contadoria
'
 resolvendo tornar exten-

siva a providenciado aviso de 14 de setem-
bro do 1877, para obviar a demora no paga-
mento do serviço extraorninario prestado
poios operarios do Arsenal de Marinha deste
estado, devendo a mesma contadoria exami- -
nar as respectivas folhas organizadas pelos
directores e providenciar sobre o pagamento;
sondo as averbações feitas pelos apontadores,
aos quaes serão entregues os pontos.— Com-
municou-se ao Arsenal do Rio de Janeiro, .
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gabinetes do physica o chimica da mesma es-
cola, percebendo os vencimentos que tinha
o enfermeiro João Paulo que foi desligado.

— A' Thesouraria do Fazenda do estado de
Pernambuco, declarando que não foi regular

applicação do resto do credito do 10:-000$,
comedido para o concerto do telheiro metal-
[ice dá carreira do construcção naval do ar-
senal de marinha do mesmo estado, ao pa-
gamento de uma conta da escola de apren-
dizes marinheiros, para o qual não havia
verba propriá.— Cominunicou-se tia arsenal
do marinha do mesmo estado.

—Ao Governador do estado das Alagóas,
declarando que deve vir á secretaria de Esta-
do o orçamento detalhado das obras, na im-
portancia do 700$, a fazerem-se com os
concertos da atalaia da barra do rio S. Fran-
cisco o com a derrubada dos coqueiros que
impedem avistar-se os signaes; sondo que
tal despeza, corro á conta da associação de
praticas.

A' Contadoria, autorizando a mandar
pagar a quantia do 770596 á Soeidte Anonwne
du - Gas do Rio de 'Janeiro, em que importa o
gaz consumido no arsenal do marinha desta
capital, em abril ultimo.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 15de maio de MO

Primeiro tenente Francisco de Paula Oli-
veira Sampaio .—Indeferido.

Dia 18	 •
Epiphanie Francisco dos Santos.— Não tem

logar.

Ministerio da Guerra

Expodiente do dia 23 de abril de 189)

Ao Sr. Ministro da Fazenda, rogando se
digne providenciar, afim de que seja paga ao
capitão do 100 batalhão de infantaria Fabro-
ano de Brito a quantia de 86$125, proveniente
da ajuda do custo que não lho foi abonada
em tempo.

— Ao Sr. Ministro "da Justiça, remettendo
os papeis relativos ao 2° sargento do 20 regi-
mento de cavallaria Julio Flores, o qual pede
por certidão a patente do seu finado pai, o
coronel da guarda nacional Francisco da Silva
Flores, afim de poder reconhecer-se cadete
do l a classe.

— Ao Sr. Ministro da Marinha
Communicando que, para se poder resolver

sobre o canhão Bange, de calibre Onee,177,
cuja venda propoz pela quantia de 35:130$560,
torna-se necessario que sejam conhecidos os
desenhos, tabellas de tiro o outros dados que
possua essa repartição ;

Rogando se sirva providenciar, afim de que
a repartição da guerra seja indemnizada da
quantia de 17$255 em que importa o forneci-
mento de medicamentos feitos pelo Laborato-
rio Chimico-Pharmaceutico Militar a officiaos
o empregados desse ministerio durante o mez
de fevereiro ultimo.— Solicitou-se do Ministe-
rio da Fazenda seja semelhante quantia op-
portunamente annullada no e 11 — Hospitaes
o enfermarias — do actual exercicio.

—Ao Conselho Supremo Militar, transmit-
tindo, para consultar com seu parecer, os pa-
peis relativos ao major Manoel Ferreira
Neves Junior, que pede contar a antiguidade
desse posto de 23 de janeiro do anno proximo
passado.

—Ao governador do estado de Maranhão,
declarando que, achando-se no commando do
corpo policial desse estado um oficial do ex-
ercito, torna-se desnecessaria a nomeação de
outro para fiscal do mesmo corpo, á vista do
que tom sido estabelecido pelo governo, e que
fica autorizado a mandar abonar ao capitão
Raymundo Pereira do Queiroz a importancia
correspondente a tres mezes do respectivo
soldo para ser-lhe descontada pela terça parto
do mesmo soldo conforme as mesmas ordens
em vigor, devendo haver todo escrupulo
coecessão de taes favores, impossiveis nas
actuaes circumstancias do Thesouro.

—Ao do do Coará, approvando tv delibera-
çuo que tomou do nomear tenente-coronel
commandante do corpo do segurança policial
desse estado o l o tenente do 4° batalhão de
artilharia José Florenclo do Carvalho, que
exercia as funcções de bibliothecario e subal-
terno do unia companhia de alumnos da es-
cola militar do mesmo estado o que desse
cargo foi dispensado por portaria do 8 do cor-
rente.— Communicou-se a Repartição do Aju-
dan te General.

— Ao do de Pernambuco, mandando for-
necer á enfermaria militar desse estado os
artigos constantes do pedido que se . remei te.

—Ao do da Bailia, mandando fornecer ao
90 batalhão do infantaria os titulas do alista-
tamento do que trata o pedido que se envia.

— Ao do do Rio Grande do Sul:
Mandando fornecer á guarnição o fronteira

da Sant'Anna do Livramento, ao 4° o Go re-
gimentos do ca.vallaria, á enfermaria militar
daquilo corpo, ao 3° batalhão de artilharia o
ao 290 do infantaria os artigos mencionados
nos pedidos que se enviam.

Declarando, em solução ao officio coin o qual
submetteu à consideração deste ministrado
cópia do que foi dirigido ao commandanto das
armas pelo da guarnição o fronteira do Ja-
guarão, tratando do inconveniente que ha no
plantio do alfafa o milho nos campos arrola-
dados para pastagem da cavalhada do 2° re-
gimentcede cavallaria, porquanto feita seme-
lhante plantação, acontece que, findo o prazo
do um anuo por que são arrendados taes
campos, são pedidos por seus proprietarioe,
deve cessar tal plantio, como já foi decidido
por aviso de 9 do corrente, com relação a
outros campos empregados neste mister.

—Ao do de Goyaz, accusando o recebimento
do oficio em que communicou ter determinado
que o capitão do corpo do estado-maior da 2a
classe Antonio José da Cesta Brandão, ultima-
mente reformado, continuasse no exercido de
encarregado do deposito de artigos bellicos
do mesmo estado.

— A' Thesouraria de Matto Grosso, appro-
vando a deliberação que tomou de abonar meie
soldo, a partir de fevereiro ultimo, na razão
do 75$, a D. Maria Joaquina de Faria o Souza,
mulher do capitão de infantaria Norberto Jose
de Souza, que se acha recolhido ao llospicio
Nacional de Alienados.

—Ao diroctor da Escola Superior de Guerra:
Mandando desligar o tenente do cavallaria

Cromando do Brito Bastos, conformo re-
quereu, o matricular no 4° anuo o tenente de
estado-maior de l a classe João Gualberto de
Mattos, que deverá previamente, findo o anno
lectivo, fazer exame da cadeira do minora-

.logia. ^
Approvando o programma de distribuição

do pessoal do magisterio e do tempo para o
ensino theorico e pratico dos abalamos no cor-
rente anno, organizado pela respectiva con-
gregação, e prevenindo que nesta data se
manda recolher a esta capital os officiaes
que trata em seu oficio de 26 do corrente,
com excepção do capitão Augusto Ximeno de

Vi—lielA°O . conamandante geral do artilharia,
determinando qu‘a-exclua da Escola da Apren-
dizes Artilheiros, quando ,se apresentar, o
atinam° Pedro Alvos de Macedo, unia voz que
sua mãi indemnize Os cofres publicos da im-
portancia que houver sido dospendida com a
educação e alimentação desse menor, já como
alumia° da dita escola, jà como aprendiz ar-
titica do arsenal do guerra desta capital.—
Communicou-se á Repartição do Ajudante Ge-
neral.

—Ao director geral do obras militares:
Approvando a minuta do contracto que tem

do celebrar com Antonio Joaquim da Costa
para a execução, pela quantia do 38:140$; das
obras nocessarias no quartel da rua do Areal,
(=tapado pele 23 0 batalhão do infantaria.

Mandando fornecer á Escola Militar do es-
tado do Rio Grande do Sul os indrumentoS
constantes do pedido que se remette.

Ministerio dos Nencios da Marinha— 3.
secção— Circular— N. 1200 às capitanias dos
portos dos estados da Republica, onde ha pra-
ticagem— Rio do Janeiro, 15 de maio .cle
1890.

Cumpro que, sobro as bases do regula-
mento annexo ao decreto u. 79 do 23 de de-
zembro do anno passado, organizais o regula-
'mento attinente ao serviço da praticag,om
alai; tendo em muita- attenção"as convenion-
•cias • da localidade e o movimento desse
"porto.

Concluindo esse trabalho, em que empre-
gareis o maior cuidado, para que seja na
pratica proveitoso aos navios que procuram
e frequentam a barra e porto desse estado, o
remettereis "a esta s:cretaria, afim do ser
approvado depois do examinado.

Saude e fraternidade. — Eduardo Wan-
denhollt.— Ao capitão do porto do estado
'do.— •

—Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
para a delegacia do Thesouro, em Londres, o

• credito de 359. 15. O, ou 3.970$486 ao
cambio de 21 3/4, por conta do credito ex-
traordinario aberto a verba—Armamento.—
Communicou-se á delegacia do thesouro, á
Contadoria o ao Barão de Toffé.
• —A' Contadoria da Marinha, mandando in-

demnizar o l o tenente Joaquim Alvares da
Silva Paina. Junior do valor de sua passagem
da alontevidéo a esta capital.

—A' intendencia da marinha, mandando
'fornecer á escola do aprendizes marinheiros
da Bahia o correamo constante do seu polido;

Declarando que não se devo satisfazer o
.pedido do floretes feito polo commandante do
batalhão naval, por ser extraordidario o
preço da proposta dos negociantes Azovedo
Alves 8e Carvalho.

Dia 1G

Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Rio do Janeiro, mandando que ao mestre do
2a classe do corpo do officiaes marinheiros José
Francisco dos Santos Paz, seja contado o

' tempo decorrido do 1861 a 1868, durante o
qual foi praça do marinhagem da armada, e
o comprehendido no periodo de 1868 a 1879,
em que serviu na qualidade de guardião ex-
tranumerario, este para os eíreitos de access()
e aquelle para os da reforma.

Ao inspector de Saudo Naval, approvando
os designaçns dos eirur eiees de 3e classe
Drs. Antonio Jorge do Avira Cavalcante, Julio
Casar Suzano Brandão e	 e 	 Gonçalves
Martins para substituirem os de e classe
que so acham na Lotillia do AltoUruguay ;
dos cirurgiões Drs. José Francisco de Souza
Lemos e Lucas Bicalho Hungria para substi-
tuirern os de igual classe da Flotilha do Ama-
zonas ; o do pharmaceutico do 3e classe Carlos
Ramos para substituir o do 2a classe Agenor
da Cunha Brito no Alto Uruguay.

Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Bahia, transmittindo, deferido, o requeri-
mento em que o ma,chinista da 4a classe ex-
tranurnerario Joaquim Adelino Rarniro Pau-
ferro pede se lhe passo por certidão o que
constar do seus assentamentos , relativa-
mente ao tempo em que esteve na companhia
de aprendizes artifices desse arsenal.

— A' Contadoria
'
 mandando entregar ao

()Melai do fazeuda da enfermaria de heribe-
ricos do Nova Friburgo a quantia de
1:210$, para ser paga ao estabelecimento hy-
drotherapico pelas duchas que applicon a
praças da armada enfermas,

—Ao Ministerio da Fazenda, requisitando
que a Thesouraria do Fazenda de Sergipe seja
habilitada com o credito do 370$, por conta
da verba—Reformados — do presente exerci-
cio.— Conarnunicou-se ao governador do es-
tado de Sergipe o á Contadoria.

—Requisitando guio a me3ma thesouraria
seja tambem habilitada com o credito de
200$, por conta da verba— Eventuaes,~ do
dito exercido.— Communicou-so ás mesmas
autoridades.

— A' Contadoria, declarando que a direc-
toria da Escola Naval contractou Eliseo da
Rocha para o legar do servente encarregado
da limpeza e conservação dos apparelhos dos
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— Ao director do arsenal de gUerra da ca-
pital, mandandando que alli se façam os con-
certos necessarios na padiola pertencente á
Fabrica de Armas.

— A' Intendencia. da Guerra, mandando
fornecer á guarda republicana do estado do
Piaully o armamento de que trata a nota que
se envia,- á Fabrica de Armas, ao corpo de
estado-maior de 1° classe e aos 30 o 50 regi-
mentos de artilharia os artigos constantes dos
pedidos que se remettem.
• — Ao commandante do • Collegio
mandando Considerar, como interno gratuito,
o alumno João dos Santos Ribeiro, visto
achar-se comprellendido na 2° parte do art. 76
do regulamento . desse estabelecimento.

— A' Repartiçã) de Ajudante General
Transferindo :
Na arma do infantaria:
Para o 50 batalhão, o tenente do 16° José

Jorge de Mello;
Para o 260, o tenente do 50 Pedro de Barros

Falcão ;
Para o 320, o tenente do 350 Joaquim Bone-

venuto da Almeida Nobre;
Para o 33n, o tenente do 260 Manoel da

Fraga Barreto.
Na arma do cavallaria: • 	 •
•Para o 1 0 regimento, o tenente do 100 Ma-

noel Feliciano -Ladislao dos Santos ;
Para esto regimento, o tenente daquelle

Gui-stavo Eustaquio de Faria Leite.
Mandando
Que regresse para o estado do Paraná, onde

deverá continuar a servir na guarnição da
capital, o capellão do exercito José Maria
Tedeschi.

Par á disposição:
Do director do arsenal do guerra desta

capital, o alferes . honorario do exercito Ma-
noel Antonio Lopes. — Communicou-se ao
dito director

Do commaiidanto da escola militar desta
capital, os paisanos Antonio Theodoro de
Souza, Manoel Peretti da Silva Guimarães e
o soldado Carlos Alberto Pinheiro Fre're.—
Communicou-se ao referido commandante.
- Que siga para o estado do Caiará, onde de-
verá ficar a disposição do cominandante da
respectiva escola militar, o soldadão do 7°
batalhão do infantaria addido ao corpo de
adurimos da escola militar desta capital Hen-
rique Vogelor.— COR11111111iCOUSO ao gover-
nador do -dito estado e ao commandante da
referida escola.
• Declarar eia ordem do dia dessa repartição

que os corpos do exercito, que tiverem bandas
de musica e não se acharem nas capitaes onde
existam arsenaes de guerra, ficam autori-
zados a despender annualmente, por conta da
caixa das mesmas bandas de musica, até' á
quantia .do l00, com o concerto do material a
cargo dos ditos corpos.
-Readmittir nas fileiras do exercito

'
 si. for

julgado prompto para o serviço e ficando
sem effeito a baixa que obteve, o eX-cadete
do 70 Latalhão de infantaria Cornelio dos
Santos Lontra.

Concedendo dous mezes de licença, com
soldo e etapa, ao tenente do 100 regimento de
cavallaria Jo.á ()legado de Almeida Moura,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

Ministerio da Agricultura

Ministerio dos Neaocios da Agricultura,
Commercio e Obras Ptiblicas—Rio de Janeiro,
17 do maio de 1890.

Sr. governador.—Segundo podereis ver do
iiicluso exemplar da lei n. 3397 do 24 de
novembro de 1888, proro[rada ao actual
exercido pelo decreto il. 108 de 30 do dezem-
bro-ultimo, Coube a essa estado, para o ser-
viço de terras publicas, colonização e immi-
gração a quota da 300:000$, com deducção
quinta parto para as despozas geraes_ da
verba correspondente, ou a quantia de
240 :000$000.

Considerando, entretanto, que os creditas
lixados pela lei constituem o maximum. da
•l espeza realizavel por conta de cada um,
bem como que este limite somente deverá ser

attingido anta necessidades bem patenteadas,
tenho deliberado que aquella e todas as outras
quotas destinadas aos diversos estados sejam
distribuidas proporcionalmente às • mesmas
necessidades o á medida que estas se forem
manifestando, sendo este o meio de obstar de
modo efficaz que serviços sejam iniciados ou
organizados para os quaes se mostre insuffl-
ciente, no correr do exercido, o credito que
lhes for applicavel.

Certo do que concordareis ciam esta dou-
trina, respondo por esto modo ao vosso officio
n. 14 de 19 de abril ultimo.

Sande e fraternidade. —Francisco Glicerio.
—Sr. governador do estado do Maranhão.

---
DIRECTORIA CENTRAL

Expediente do dia 14 de maio de 139)

Do Ministerio da Fazenda foi requisitado o
pagamento

De 28:072$920 a Francisco Antonio da
Silva, pelo certificado de obras, de que é em-
preiteiro no prolongamento da Estrada de
Ferro Central do Brazil, executados em março
ultimo •

Da 3$' cliarlos a cada um doa conductores do
malas do correio do Campinas, durante a epi-
demia alli reinante ;

De 80$500 ao pessoal empregado nos repa-
ros do telhado do adindo do Masco Nacional,
de 17 a 30 do abril ultimo

Do 2: 690$625 à companhia-Nacional de Na-
vegação a vapor por passa,gens em serviço da
Inspectoria de Terras e Colonização, nos me-
zes do janeiro e fevereiro ultimas.

Dia 1.5

Do mesmo ministerio, idem, idom
De 1:641$400 ao posso I de conservação do

jardim da praça da Republica, por vencimen-
tos de abril ultimo

De 467$800 a diversos, por fornecimentos
á conservação do referido jardim; em abril
ultimo ;

De 486$400 ao pessoal de conservação do
jar•lim do Passeio Publico, por vencimentos do
abril ultimo;

Do 81$600 a diversas, por fornecimentos á
conservação do dito jardim, em abril ultimo

De 770,15$322 á Societd Anonynte du Gas de
Rio de Janeiro, pelo consumo de gaz com a
illuminação publica, em abril ultimo.

De 610$908, á mesma, idem das praças o
jardins publicas, no mesmo m ez ;

Do 10$517, á mesma, idem ao redor da es-
tatua da praça Tiradentos, na noute de 21 de
abril ultimo ;

De 104505, á mesma, idem pela Inspecto-
ria G ral das Obras Publicas, cio janeiro, fe-
vereiro e março ultimos.

Dia 16

Do Ministerio da Fazenda, foi requisitado
pagamento : .

Do 113:082$787 aos empreiteiros Barão . do
Drummond & Passos por obras na estrada do
ferro do Porto Alegre a Uruguayana executa-
das em março ultimo ;

Do 275$900 a diversos, por fornecimentos á
commissão de estudos da ligação das estradas
de forro cio norte, em fevereiro e março ul-
timas:

Do 300$ a Lauriano José Martins Penha,
como encarregado de trabalhos graphicos ; a
José Seixas, como desenhista ; do 120$ a Lau-
rindo Bandeira de Mello, como porteiro, todos
mensalmente, e de 3$ diarios a Alfredo da
Silva Barranha, como continuo, para fazerem
parto da commissão incumbida de estudar e
organizar um plano geral de viação ferrea e
fluvial para ligação dos estados desta Rapa-
bilea.

Dia 17

Do mesmo ministerio, idem, idem
Do 20:000$ ao Barão do Tinguá,.como in-

demnização pelas bemfeitorias, existentes na
fazenda Monte Ballo, utilizada pelo estado-
para canalisação da cachoeira Brava;

De 176$ a Carvalhaes & Comp., por objectas
de escriptorio fornecidos -ao gabinete e á di-
rectoria central, em abril ultimo ;

Co 128$500 a Soares & Niemeyor por obje-
ctas de escriptaria fornecidos ao gabinete e á
directoria central, em abril ultimo.

• DIRECTORIA. DO COMMERCIO

• Expediente do dia 5 de maio de MO

Remetteu-se ao Ministerio das Relações Ex-
teriores cópia, das iatormações prestadas . pela.
Companhia Nacional em sua defesa contra as
queixas do consul geral em Assumpção con-
cernentes a factos alli occorridos com o pa-
quete Diamantino do dita companhia.

— Declarou-se ao director geral dos Cor-
reios ter-se requisitado do Ministerio da Fa-
zenda na presente data a expedição das or-
dens necessarias, afim de que a Thesourada
de Fazenda do estado de' Pernambuco soja
autorizada a pagar ao praticante de l a classe
da respectiva administração dos correios,
Francisco Xavier de Athayde, a parto doa
vencimentos qua deixou de receber para per-
fazer os do cargo de parteiro, que exerceu
cumulativamente, de 26 de março a 3 de se-
tembro do 1888.—Fez-se a precisa communi-
cação ao governador daquelle estado.

—Idein ao mesmo, que este ministerio ten-
do em vista o que solicitou a Intendencia
Municipal do Macaca, no estado do S. Paulo,
resolveu autorizar a creação do legar de cora-
ductor das malas_ do correio da respectiva.
estação e da estrada de ferro para a agencia
do correio o vice-versa, devendo ser aberta a
concurrencia a que se refere o art. 62 do re-
gulamento approvado polo decreto n. 9912 A
de 26 de março de 1888.—Fez-se a communi-
cação precisa ao . governador daquelle es-
tado.

— Reclamou-se do fiscal das emprazas de
navegação subvencionadas, no estado da Bahia, .
informações completas sobro a eonstrucção do
canal, para a communicação fluvial, entro as
villas de Belflonte e Cannavieiras, liganda o
braço do rio Jequitinhonha ao do mar da barra
daquel e primeiro nome, que a Companhia Ba-
'liana se obrigou a executar na clausula XXI •
annexa ao &ereto n. 10136 de 29 de dezembro
de 1888, a respeito do qual nada consta neste
ministerio, onde não foi ainda apresentado o
subrnettido á sua a pprovação o pia no e a planta
da obra de que se trata, conformo determina
a clausula citada.

Dia 7	 •
Remetteramsso ao alinisterio da Marinha

as propostas para a constrncção de uma lan-
cha o de um batelão reclamados pela dire-
ctoria geral dos coarelos • para a conducção do
malas afina de que sejam submettidas nesse
ministerio 	 ao exame de uni profissional com-

.peten te .
.	 Ma 8

Declarou-se ao governador do estado do
Matto Grosso que fica approvado o acto desse
governo relativo á designação do 1 0 escriptu-
rario da thesouraria de fazenda desse estado,
Antonio Pinto do Souza Leque.' para servir
no impedimento do administrador dos correios,
major André Virgilio Pereira de Albuquerque,
que se acha licenciado.—Fez-se a communica-
çã,o necessaria ao director geral dos correios.

,	 Dia 9 -•
Autorizou-se o governador do estado do

S. Paulo a abonar ao; tres conductores de
malas da agencia de Campinas, emquanto
durar a epidemia alli reinante, a gratificação
diaria de 3$ a cada um, correndo a despeza
pelo credito destinado ao serviço do correio
geral no vigente orçamento.— Cominunicou-
se ao director geral dos correios.

Dia 11
Declarou-se ao inspector das linhas de na-

vegação subvencionadas, para fazer constar
Companhia Brazileira, do Navegação a vapor,

que em conselho do ministros não foi appro-
vada a provogação da subvenção pedida pela
mesma companhia para a realização do mais
uma vagem mensal aos portos do norte.

Dia 15•
Solicitou-se do governador do estado de

S. Paulo resposta ao aviso n. 73 de 16 de
agosto do anno findo, afim do poder ser resol-
vida a pretenção de João Francisco de Lemos
o outros, sobre exploração de jazidas de car-
vão de pedra naquelle estado.

•
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Dia 17
Remetteu-se ao governador do estado de

Minas Coroes, para informar, o requerimento
do Francisco Raymundo Luiz dos Santos o
Souza Ribeiro S; Irmãos sobro exploração de
ouro e outros miueraes no munieipio do São
João u'El-Rei. 	 •

DIRECTORIA DAS OBBAS PUBLICAS

Expediente de 2 1 de al.wit de 183)

Concedeu-se á Intondencia Municipal da
cidade de Santos a autorização que pediu
para que o engenheiro Domingos Sergio de
&abola e Silvaa, fiscal das obras do porto da
mesma cidade, possa acceitar a nomeação do
membro da junta municipal de hygiene,creada,
pela referida intendendo para indicar as me-
didas necessarias ao saneamento daquella lo-
calidale.

— Recommendou-se ao capitão do porto do
estado do Ceará que informasse a respeito da
despem relativa á destruição e remoção do
cascodo vapor Gik:jarti, naufragado ha manos
nas proximidades do porto de Acanha.

—Autorizou-se á Inspectoria das Obras Pu-
blicas a fazer acquisição dos terrenos a que
se refere o seu officio do 10 de março ultimo,
para plantio do arvores que abriguem as
nascentes da floresta da Tijuco, precedendo
ajuste com o proprieta rios e approvação deste
ministorio.—Ao administrador da floresta da
Tijuca deu-se conhecimento da quella autori-
zação.

—Solicitou-se ao Ministerio dos Negocies da
Fazenda a expedição de suas ordens, afim de
serem despachados livro do direitos e do taxa
do expediente 1.011 tubos do ferro, a chegar
pelo navio Pariam, o bem assim 311 tubos
idem a chegar pelo navio Presitent Mabire,
destinados as obras do ca.nalisação dos Pias
Xerem e Mantiqueira.

—Declarou-se ao director da fabrica do
Ypanema que, tendo sido exonerado, a pedido,
o respectivo ajudanto, o engenheiro Leandro
Dupré, ficava extincto moreno togar.

—Transmittiiu-se ao Min istmo da G mera,
por meio do cópia, o officio em que o director
da fabrica do ferro do S. João do Ipanema
trata de encemmenla de material feito pelo
mesmo ministerio, afim de que resolva como
julgar conveniente.

Solicitou-se do Ministorio da Fazeuda
providencia no sentido de obstar que a Al-
fandega do Rio Grande do Sal continue a
descontar do vencimento diario do pessoal
technieo da commissão da Barra do Rio
Grande do Sul o imposto de 2 0 /.0 addicio-
nau a que se refere a lei n. 3313 de 16 de
outubro de 1886.

—Declarou se ao governador do estado do
Rio Grande do Sul que esto ministerio tomou
em consideração o officio em que reclamou
contra o desconto do imposto feito pela al-
fandega respectiva no vencimento diodo do
pessoal technico da commissão da barra do
Rio Orando do Sul.

—Trasmittiram-se á Intendendo Municipal
para que sejam tomados na consideração qu,
merecer, os repurimen tos apresentados e
pela Em preza do Obras Publiaas no Brazil, no
sentido do ser com eito celebrado contracto
para o serviço telephonico nesta capital, o
pelo engenheiro Manoel Buarque do Macedo
sobre identico asstunpto.

—Ao director da fabrica de Ipanema de-
clarou-se que, durante o tempo em que ser-
viu como membro do Govoeno Provisorio,
lho competem integralmente os vencimentos
daquelle cargo e ao respectivo ajudante os do
que tratou o aviso deste ministerio, do 24 de
novembro prox imo passado.

— Declarou-se ao governador de estado do
Multi° Grosso que no orçamento vigente não
ha verba para execução das obras no rio
Cuyabá de que tratou o officio n. 48 de 10
do setembro proximo p..smado.

— Autorizou-se o director das obras ge-
raos o da conservação do porto de Pernam-
buco a vender em hasta publica o material
vestanto da ponto Buarquo de Macedo,
prestes a ser concluida, devendo o respectivo

produto ser recolhido aos cofres do Estado
como renda eventual.— Dell-se conhecimento
ao Ministerio da Fazenda da autorização pre-
cedente.

—Declarou-se ao governa ler do estalo do
Piauby ter este ministerio resolvido appro-
var as rosoluAam tomadas pela ex-presidencia
concernentes aos pagamentos, tanto das gra-
tificações anteriore.s doridas a Severino Lo-
iros de Souza e José Raymundo de Moraes,
como zeladores da lancha a vapor portou-
conte a commissão de melhoramentos do rio
Parnahyba, corno dos concertos feitos na
mesma lancha,- na Mi portancia de 50$; con-
vindo, entretanto, que oito ministedo seja
habilitado com circumstanciados esclarec -
mentos a resolver sobre o pagamento de
gratificação que solLitou o ex-zelador do ma-
teri ri da indicada comm's mão, engenheiro Nar-
ciso Ferreira da Silva Santos no officio que
por cópia acompanha o prescrito o sobre o
qual esto minist mio requisitou eeclarecim en-
tos por aviso n. 8 de 27 de julho de 188ã.

alinisterio dos Negocios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas—Directoria das
Obras Publicas•--3 a secção—N. 35—Rio de Ja-
neiro, 24 do abril de 1890.

'lavando iudeclinavel necessidade de abrir
uma estrada de rodagem que ligue o Alto Pa-
rana á região servida pela vi Iça() ferroa do
estado do S. Paulo, partindo do porto do
Lenymes no rio Tioté e atravessando , a vas-
tissimo, porém, ainda não conhecido, terr:-
todo do Paranapanenn até ao R:o Grande, no
interesso do povcoimento do territorio, e con-
vindo desde logo prover 03 meios de oppôr
defesa ornou ao ataque dos inligenas por
p ide do pessoal incumbido da abertura da
dita estrada, consulto-vos si por esse minis-
terio poderá ser fornecido pessoal do exercito
para encarre,gar-so do tão importante ser-
viço, correndo, nesto caso tola a despoza com
provisõos, solados o transporto por conta
do da Agricultura, Commordo o Obras Pu-
blicas.

Santo o lia terra !ala. —Francisco Gliecrio.
— Ao Sr. Ministro o Secretar:o do Estado
dos Negocios da Guerra.

Ministerio dos Negoelos da Agricultura,
Commercio o Obras Publicas — Directoria das
Obras Publicas — 24 secção — Rio do Janeiro,
24 de abril de 189).

Declaro-vos, para os devidos offeitos, que
foram expedidas as necessarias ordens ao Mi-
nisterio da Fazenda para o auganento do ven-
cimentos ao pessoal dessa repartição, sendo
aos ajudantes na razão do que vence o da
illuminação publica, isto é, 400$ mensies de
ordenado e a diaria do 3$ a cada um ; ao
secretario mais 50$ monsees o a cada um dos
auxiliares 20$ tombem mensaes cont ir de
12 deste mez em diante ; correndo o excesso
de despeza por conta da consignação—Pessoal
—§ 22, art. 7 0 da vigente lei do orçamento.

Saudo o Fraternidade — Fmacisco Glicerio
— Ao engenheiro fiscal do governo junto á
Companhia Rio de Janeiro City Inwovements.

—Ao chefe (fa commissão do açudes e irriga-
ções no estado do Ceará, autorizou-se a admit-
lir tres auxiliares vencendo cada um a (liaria
do 5$, para tracumbirem-se do serviço de des-
pachos na capital daquello estado dos objectos
destinados á mesma commissão.

—Ao engenheiro chefe do prolongamento
da Estrada do Ferro Central do Brazil, recom-
mandando que tenham visto todos os do-
cumentos relativos à medição o conta final
das obras que empreitaram Pedro Tomás y
Martin e Domingos Alves de Oliveira, no
prazo improrogavel do 30 dias, estabelecen-
do-se assim o meio para terminação desse ne-
gocio, o que, logo que expiro aquelle prazo,
seja (lado conhecimento immediato a este mi-
nisterio, do que houver °ocorrido a respeito,
informando o mesmo engenheiro chefeque 

se
sobre

o estado definitivo da questão, 
m do

possa tratar da, respectiva liquidação.

REQUERINIENTO DESP.WI(AD •

Dia 17 de ijaio di Is))

Fortunato Pereira, da Cunha Sr. Comp., ria
qualidade do fiadores do contracto da.Pedro
'fomos y Martin e Domingos Alves de Ol i

-veira, reclamando contra a ultima parte do
despacho de 18 do abril lindo, que manda re-
stituir a quantia da 23:320, sob a clausula,
porém, do desistencia prévia do direito aos
juros rpm essa quantia venceu em deposito no
TheSouro Nacional.—Man tenho o despacao
anterior' . pelo; seus 1113;mo; fundamentos, quo
não foram destruidos. Por muitas vezes tent
o governo reparado injast iças, e jimais acto
algum n deixou de alterador ao principio da
equidade no julgamento do assumptos em que
o interesso indivi loa! se tem chocado com o
do Estado. Não é licito, entretanto, confun-
dir a justiça nas rep uraçÕes e até mesmo a
equidade nas coneossõ ms, com o mero favor
em damno do ¡matrimonio publico o eni vio-
lação dos proprios contractos.

Na esmoi°, o proprio acto do ministro inen
antecessor, ordenando que a caução fosso feita
em dinludro e não em apolices, excluo a hy-
poldros° de o governo ter-se obrigado a juros.
porquanto a caução nos raferi Io s titules não.
priva ao depositante da pereeNão deites.

E' claro que o governo assim procedeu para
forrar-se á obrigação do juro, intenção legi-
timada pelo proprio dopo atonte, que acei-
tou o facto e SO `me elle calculou o sou inter-
esso. Creio, pois, que, mantendo o MU des-
pacho, não sou injusto.

. NOTICIARIO
junta conflue mr ial — Sessão cm

15 do corrente— Presidancia do Sr. AnIsa,(lo
—Secretario o Sr. Dr. Cosam de Oliveira.

Expediente— Officio do 25 do 1113Z 11010, de
José Nicoláo A (Tenso Moia, communicando que
foi eleito presidente da junta commercial da
Fortaleza no dia anterior, e assumiu logo o
exare:cio das respectivas funçÕes.— Imitem-
rad.

r. de 1 do corrente, da José Barbosa Pe-
reira Espindola, communicando ter assumido
naqaella d tta o exercido do cargo de inspector
commercial da cidade da Victoria, capital d.a
estado do Espirito-San to .— In toirada. .

Oatro de 9 do corrente, do juiz do direito
da l a vara da capital do S. Paulo, =mutil-
em lo que pende no sem juizo uma acão pro-
posta por Manoel Rodrigues da Costa o outros
contra o um-agente de leilôo; Folix do Abreu
Pereira Coutinho, pela falta do entrega do
pro lacto da venda em leilão de diversos lotes
do terrenos.— Mandou-se tomar nota.

Outro do 10 .do corrente, da junta dos cor-
rectores, enviando o boletim das operações
da bolsa, de 28 do abril a 3 do corrente suei.
— A archivar.

Requerimentos.— Le Alberto Manool Mo-
reira, José Francisco Coelho, Francisco da
Silva Oliveira, Francisco do Araujo Carneiro,
José Joaquim Menezes da Costa, João Lobato
Gaivão do S. atadinho , Eduardo Ferraz
Costa, José Borges Pereira, Manoel José da
Cruz, Basilio Miguel Rodrigues da Cunha o
lIonorio Pena fonte de Azevedo, para seram
admittidos á matricula do commercian tes.—
Deferidos.

Do Antonio Fernandes Ribeiro o Luiz Pe-
reira Macedo, cidadãos brazileiros naturali-
zados na conformidade do decreto de 15 de •
dezembro ultimo, para se fazer a respectiva
annotação nas suas matricidas do commor-
ciantes.—Deferidos.

Do José Claudio da Silva , para se lhe
',assar titulo do corretor do finados publicos
desta praça, à vista do instrumento de sua
fiança, prestada em dinheiro.— Deferido.

De Constando Masson, para ser nomeado
agente de leilões da cidade do Juiz do Rira.
—Preste a fiança do 4:000$ em apolices ou
dinheiro.

De João Evangelista de Miranda o Bane-
dueto Alves Moreira, para serem nomoados
agentes de leilões, o 1° desta praça e o 2° da
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cidade de • Curityba.— Provem que teem 25
annos de idade completos, como exige o art.
1° do decreto n. 858 do 10 de novembro de
1851

Da companhia Manufactura do Phosplioros
do Segurança, para o registro de duas marcas
dos seus productos, em substituição das ro-
Distraias sob ns. 1.685 e 1.636. — Deferido.

Do Adolf Frankel Schue, Lagerdorfer
Portland Citnent Fabril( von Eng. Leon &
Comp. e Chas Macintosh & limited, pedindo
o registro de marcas, os primeiros para Kun-
nel o outras bebidas alcoolicas, os segundos
para cimento, e os ultimos para artigos do
borracha.— Deferidos.

•Da c3mpanhia Formicida Capanoma para o
deposito da certidão do registro do sua marca
com o exemplar do Diario Official, em que as
publicou.— Deferido.

Da Companhia de Tecidos clo Malha Franco-
Brazileira, da Companhia Fabrica de Vidros e
Crystaes do Brazil, da Companhia Manufa-
ctura de Chinellas o d:t Companhia Nacional
do Ar Comprimido, para serem archivados os
estatutos.—Deferidos.
- Do Banco do Credito Commercial para se-
rem archivados os seus estatutos.—Deferido.

Do Barão da Lagért e outros, para sor ar-
chivada a acta da assembléia geral dos accic-
!listas da Companhia Pastoril, .Ag,ricola e
Industrial, com referencia dissolução da
mesma companhia.—Deferido.
• De Carlos -Martinelli, para lhe ser transfe-
rido o diario em branco da extincta firma
Martineili & Irmãos — Deferido.

Do Moraes & Abreu, para fazer-se nos
termos de abertura dos seus novos livros
apresentados para a rubrica a declaração de
terem alies de substituir o diario o copiador
inutilizados pelo incendi° que soffreu o seu
estabelecimento .—Não ha que deferir.

-O presidente deu conhecimento de ter man-
dado archivar, por despacho do 9 e 10 do cor-
rente, á vista da urgencia allegada e do pa-
recer do Dr secretario, os estatutos da Com-
panhia Nacional Manufactora do Fumos e do
Banco Colonial do Brazil.

Foram deferidos os requerimentos para o
regi.tro de contractos, alterações o distractos
de miedades cornmerciaes.

• l'rovimentos —Pdssiram- so os se-
guintes' :

Ao revd. padre Antonio Francisco de Paula
Dias, para continuar como cura do curato do
Espirito Santo do Mar do Hespanlia, e por-
taria para continuar a reger conjunctarnente
o curato cio Nossa Senhora Dores de Monte
Alegre, por um anilo; ao revd. padre Fran-
cisco Batalha Ribeiro, 'para celebrar e con-
fessar, por um anno •' ao revm. monsenhor
Eduardo de Souza Freire,. para. confessar,
por um anno, e ao revd. padre Francisco
Julliè, para retirar-se desta diocese.

Provisões— Concedidas pela vigara-
ria geral do bispado: Alberico Lopes com
Maria do Carmo Correia, João Luiz Evang,e-
lho com Maria da Conceição Silvei pa, Jacintlio
Rodrigues Junior 'com Ameia Lousada, Ma-
noel Antonio Amando com Lucinda Pires
Ferreira, Luciano Ramos Martins com Ma-
rianna Adelaide do Amoral, Dr. Palmerio
do Garvalho Catanhecla com Jesuina de
Souza Valioso, Abilio . Antonio Martins
Pereira com Leopoldina Pereira da Sil-
va, Joaquim Antonio de Azevedo com
Olivia Moreira Queiroz, Manoel Martins da
Rocha com Rosa Ferreira dos Santos, Manoel
Vieira da Fonseca. com 1.eonor Alves de
Faria, Raphael Carneiro com Maxianna Mar-
cella, Joaquim Gomes Mala com Anua An-
gelica Fortuna, José Joaquim Cargueira do
Souza com Emitia do Souza Machado, Manoel
Pontes Trancoso com Carmen Rosa Leclua,
José Joaquim Ribeiro 'com Rosa Calhau
Amares, José do Arruda com Maria de Je-
sus, Joaquim de Mattos com •iolante Au-
gusta Vieira, Domingos Lopes Leite com
Jesuina, da Conceição Malho, Joaquim Can-
dido Machado& Almeida com Maria Je-
suina Cardoso, Francisco de Medeiros Vas-
csncellos com Maria Clara da Silva, Ara-

rias Candido do Brito com Dolores da Sole-
dade dos Santos,Luiz Rodrigues Citares com Ma-
ria das Dóres Lemos, Rodrigo José Mauricio com
Alice Vian na, Manoel Jose A alunas com Maria
Theresa, Duarte da Silva Campos Filho com
Bonita de Paula Bastos, José Duarte Ribeiro
com Maria Helena Rodriguos, o Alves
de Oliveira com Jovita, Vieira. Comes, Manool
Teixeira do Moraes com Jacintha de Macedo,
José Macedo Portugal com Isabel Marques de
Faria, Antonio Corrêa de Azevedo com Maria
das Neves, Manoel Pereira da Rocha com
Emitia do Souza Carvalho, Justino do Cas-
tro Teixeira com Joanna Siaria da Nuncia-
ção, Francisco Moraes da Cruz com Jo-
sephina. Gonçalves, Goraldo José da Si Iva
com Porcina Maria da Conceição, José Gomes
Corrêa de Pinho com Ignez Teixeira da Silva
Rocha, Francisco Joaquim da Costa com Ly
dia Lucas dos Santos

'
 Antonio Martins dos

Santos • Couto com Rosa Farahli, Joaquim
Fernando; Claro com Zulmira Rosa Peixoto
o João Corréa, com Carlota Augusta.

Malas — O correio geral expede hoje
as seguintes :

Pelo Ville de Rosario, para Santos, impres-
sos até ás 7 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo
até ás 8 idem.

Pelo Cometa, para Bahia e Pernambuco,
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

— Amanhã : Pelo Pernambuco, para., os
portos do norte, impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior até às 7 1/2,
ditas com porto duplo até ás 8, objectos para
registrar até às G da tarde de hoje.

Pelo Olinda, para Bahia, Pernambuco, Lis-
bóa o Hamburgo, impressos até ás 01/2 horas
da manhã, 'cartas para o interior até ás 7,
ditas com porto duplo e para o exterior atè
ás 7 1/2, objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Pelo Mothilde, para Itapemirim; Beneven te,
Victoria o G uarapar y, impressos até ás 5 horas
da manhã, e trtas para o interior até ás 51/2,
ditas com porte duplo até ás 6, objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Barão de S. Diogo
' 

para Macahè e
Campos, impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á I 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2, objectos para registrar
até lidem.

Pelo Victoria, para Santa Catharina, Rio
Grande, Pelotas o Porto Alegre, impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até és 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8,
objectos para registrar até és Ode hoje. •

— Até ao dia 28 do corrente, a correspon-
dencia para o exterior só será recebida preci-
samente até á hora fixada neste aviso, para
se dar cumprimento ao art.. 22 dl, Convenção
Postal, sobre estatistica das despezas de
transito.	 .

Observatorio A.stronomIco
Resumo meteorologico dos dias 15 e 10 do

maio.

Thermometro desabr gado ao me o dia pra-
teado 33.0, ennegrecido 48.5.

Temperatura maxima 20.0.
Temperatura minima 20.8.
Evaporação lm,2.
Ozone 8.
Velocidade média do vento em 24 lis. 3%1 .

Estado do cdo
1) Limpo, vento SW 1",O.
2) 0,7 encoberto por cirro-cunaulus o cumu-

lus, vento W 2m,3.
3) 0,6 encobertos por cirrus e cirro-cumulus,

vento WNW 2,7.
4) 0,4 encobertos por 'cirnas e cumulus,

vento calmo.
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I 10 101s. da noute.. 751.52 23,6 15,52 72,0

2 . 17 4	 .	 21, ' manha. 753.72 21,8 15,92 82,8

' 3 • 10	 .	 :.	 ,	 • 751.15 23.4 17,02 80,0

4 • 4	 •	 ..	 tarde.. 752.16 25,0 14,32 61,0

Thermometro desabrigado ao meio dia: pra-
teado 38,5, ennegrectdo 53,5.

Temperatura maxima 27,2.
Temperatura minima 19,6.
Evaporação 1,8.
Ozone 5.
Velocidade média do vento em 24 lis., 4%1.

Estado do ao

1) 0,4 encobertos por cirro-cutnulus, vento
calmo.

2) 0,9 encobertos por nevoeiro, vento
WS \V 2,7.

3) 0,4 encobertos por cirrus e Cumulus,
vento NW 2°2,9.

4)0,3 encobertos por cirrus o cumulus, vento
calmo.

nepartição Central Metoo-
rologica—Resu mo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio.

Dias 16 e 17 do maio de 1890
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16 11 nuo2h5.... 754.29 22.3 18.60 93.0

17 5	 .	 ... 752.09 19.8 10.82 93.0

• ft	 • 	 .• 732.88 25.0 17.12 72.6

• 5 tarde...,

AfaxUna 	

752.63

751.62

25.0

23.1

13.33

13.60

71.0

98.0

Alinlina.... .,

Média 	

751.60

753.11

19.1

22.6

16.76

17.6S

71.0

81.5"

Evaporação á sombra-1 'aj.
Ozone-1.0.
Maxim ao sol, 58.6.
Maxima na relva, 39.8.
Minima na relva, 16.0.

Tempo variava]. Céo a principio quasi limpo
o depois com muitos strato-cumulus, cirro-
curnulus e cirrus. As montanhas, primeiro
estiveram encobertas por um denso novooira
que depois tornou-se mais fraco.

(1) WNW 2, (2) WNW 4k, WNW 5k,
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o

753.71 20.2 15.73 91.0

755.21 19.5 10.01 95.0

717.1 .! 20.8 13.33 91.0

757.85 21.0 10.10 72.0

757.81 23.5 10.53 08.0

753.71 13.3 15.01 72.0

75s.2:0 21.4 157.80 73.5

DATAS

1e

47
11 couta.

5 manhã"...

11

5 tarde...

Moxima . 	

Media 	

Ssgunda-felra 19
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Dias 17 e 18 maio do 1890

Evaporao á sombra, 1%8.
Ozone, 2.0.
Chuva, 12.1.
Maxima ao sol, 40.4.

xima na relva, 29.6,
111inima na relva, 10.8.
Tempo chov.ouso. Cáo encoberto sempre

-por cinnulus e cumulo-nimbus. 'Tonteia á
noito houve fraca trovoada do NW a que se
seguiu chuva.

(1) calino, (2) .NV 5 1', (3) SSAV 3k•

Abastecimento de agua- Os diversos
tnananciaea forneceram

No dia 6 de maio de 18J3
Litros

70.157.000
19.322.000
10.005.000
3.178.030
5.880.050

3.813.0)0
2.307.00)

70.157.000
18.871.090
0,158.093
3.102.093
5.712.000

3.835.090
3.355.000

70.157.0)0
18.803.000
8.582.000
3.038.000
5.670.090

3.829.003
2.310.000

Manta Casa da Misericardia- O mo-

• e de Nossa Senhora das Dores, em Co.scadara, foi,
de S. João Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro

vimento do hospital da Santa Casa da Miseri-
cordia, dos hospicioe de Nossa Senhora da Saude,

no dia 13 do corrente, o seguinte :

Nacionaes	 Est.	 Totsi

	833 . 533	 1.416Existiam

	

- 18	 12	 30Entraram 	

	

21	 40Sa h iram 	
Falleceram 	

	
5	 4

Existem 	 	 874	 53	 1.397
O movimento da sala do banco e dos consal-

torios publicos fui, no mesmo dia, de 399 consta-
tantas, para -os quaes se aviaram 512 receitas.
Fizeram-se 19 extracsões de dentes.

E no dia 11:
Nacionaes Est. Total

Existiam 	 87-1 523 1,397
Entraram 	 24 2(3 55

. Subiram 	 18 21 3)
Faneco/tara 	 4 2 6

, Existem 	  	 t370 52Ç3 1,102

O movimento da sala do banco e dos consulto-
rios publicus foi, no mesmo dia, de 427 consul-
tantos, para os quites se aviaram 574 receitas.
Fizeram-se chias extracções de dentes e duas ob-
turações.

E no dia 15:

	

Nacionaes Est.	 Total
Existiam 	  .... . • • • • •	 876	 526	 1.452
Entraram 	 	 22	 31	 52
Sal/ iram 	 	 12	 18	 30
Fallecerain 	 	 4	 5	 9
Existem 	  882	 533	 1.413

O movimen to da sala do banco e dos consulto-
rios publicos foi, no mesmo dia, de 261 consta-
tantas, para os quaes se aviaram 317 receitas.

Obi(autrio-Foram sepultados no dia
14 do corrente as seguintes pwsdias falleci-
das de:

Accesso pernicioso - a fluminense Romana
Campos, 55 annos, solteira, residente e fallecida
á rua Estacio de Sá n. 46.

Aneurisma do coração- o brasileiro Feliz José
Barbosa, 75 amenos, casado, residente e fallecido
á rua D.Castorina casa n. 7. (Jardim 13 )tanico).

Atheromasia aortica- a fluminense Maria Ma-
gdalena altiniz de Lima Silva, 86 annos, viuva,
residente e fallecida á rua D. Anima Nery n. 81.

Athrepsia - o fluminense Adelino, filho cio
Manoel Jorge do Amaral, cinco mezes, residente
e falecido a rua Santo Christo n. 169.

13e,riberi - o bahiano Emiliano Victorino Der-
mogenes, 42 amenos, solteiro, residente e fallecido
á rua Barão de S. Felix n. 83.

Bronchite capillar - a fluminense Itlarás José
Porto, 18 meus, residente e fallecida á rita Santo
Rodrigues n. 81.

Catarrho saffican te - o flaminense Aristides,
Ilibo de Sidonia Cia -a, um mez, residente e falte-
eido no beca° da Moeda n. 13.

Congestão cerebral - o poring :ez Seraphim
Antonio Rodrigues, 40 annos, casado, residente, e
fallecido á rua cio Senado n. 105.

Cancro do utero - a portuguesa Anna Augusta
de Mendonça, 66 arilos, casada, residente e fal-
lecida á rua Chichorro n. 68.

Entero-colite - o fluminense Ernestino do Val-
ia, filho de Margarida do Valia, Jaezes, resi-
dente e fallecido a rua da Serra n. 3 (Andaralty
Grande).

Febre arnarella. - os francezei: Ernilien Jean
I3ornys, 27 an nos, solteiro, residente á. travessa
do Cassiano n. 1; o hesaanhol Manoel Manar°,
38 annos, solteiro, residente na ilha do Vianna;
03 portuguezes: Manoel Martins Nunes, 28 anos,
solteira, residente á rua S. Pedro n. 87; Antonio
Joaquim Ferreira, 18 annos

'
 solteiro, residente á

rua da Candelaria n. 22 e fallecidos no hospital
S. Sebastião; José Garrido, 21 amais solteiro,re-
sidente e fallecido á rua do Cast tio n. 1. Total, 5.

Erysipela phigmanosa - o allernão Paul Bro-
thering, 15 annos, solteiro residente á bordo da
barca 111ozart e falleeitlo no hospital de
S. Sebasrão.

Febre biliosa - o portuguez Joaquim da Ronha
Peixoto, 21 annos, solteiro, residente á rua da
Gamboa n. 209 e fallecido no hospicio da Sande;
o italiano Domingos Schomarelle, 24 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á ladeira do Barroso
n. 46. Total, 2.

Ilepato intente- a fluminense Judith, filha de
Anicha Rosa da Conceição, dous annos, residente
o fallecida á rua João Baptista n. 63.

Inviabilidade- o fluminense Antonio, filho de
Antonio Dias da Costa Machado, 15 dias, resi-
dente e falleeitto á rua Conde de Botutim n.
119 A.

Lesão cardiaca - o brazileiro Pedro José da
Silva, 30 amenos, casado, residente e fallecido á
rua Conselheiro alayrink n. 4 A.

Menineite - a fluminense Ludovina, filha de
Maria Alves Souto, ti-es meses, residente e falis-
dia á rua de Catamby is. 02.

Phimalose pulmonar fluminense Veronica
Mariana, de Jesus 42 aunos, solteira, residente
e fallecida á rua do Rezende n. 23.

Sena declaraeão do molestia -o balliano Ma-
noel Seraphim, 53 annos, solteiro, residen t e á rua
das Violas n. 18 e fallecido na Santa Casa.

Syntope cardiaca - o fluminense Arthur Ber-
nardo de Souza, 32 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua Santo Amaro n. 9.

Tetano trautuatico - o portuguez Apollinario
Joaquim de Moura, 12 annos, residente á rua da
Ajuda n. 107e falle.cido na Santa Casa.

Tuberculos mesentericus- a fluminense Maria
Escolastica de Castilho Childloe 60 annos,viava,
residente e falecida á rua da Afandega n. 272.

Tuberculos pulmonares - a partugueza Maria
Ribeiro da Cunha, 41 annos, viuva, residente á
rua da Prainha n. 122 o fallocida na Saista Casa;
Joaquina Candida Gomes, 53 annoa. casada, re-
sidente e fallecida á rua Visconde de Itauna. n.
277; João Gomos, 33 annos, casado, residente

rua Pedro II; Maria Goulart de Siqueira, 52 an-
nos, viuva, residente á rua S. Joaquim; os flu-
minenses Jacintho Barbosa de Mattos, 40 amenos,
presumiveis, residente em Campo Grande e falte-
cido na Santa Casa; Ricardo Pereira da Silva,
18 annos, solteiro, residente e fallecido á rua
Conselheiro A utran n. 2 (Villa Isabel); o para-
bybano do sul José de Souza, 55 amuos, solteiro,
residente no Engenho do Dentro o fallecido no
hospicto da Satele. Total, 7.

Fetos - um do sexo feminbio, filho de Euphrit-
sia Maria da ConceiçãO, residente á rua Canse-
liteiro Bento Lisboa n. 76; um dito do mesmo
sexo, filho de Virgin ia da Silva Torce, residente
á travessa Santa Gatharina n. 7; uma dito da sexo
masculino, filho .le JoSé cio Albuqueque Carneiro
Granja, residente á rua Primeiro de Março n.6113.
Total, 3.

Ferimento da arteria mamaria interna e lie-
morrhagia, consecutiva - o peruano Dernetrio
Penha, 60 annos, residente e fallecido a bordo tio
vapor nacional Pernainbuo).

No numeeo dos 38 solo atados estão inchados
13 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

- E no dia 15
Accesso pernicioso - os portugueses Carolina

Maria da Encarnação, .59 amenos, viuva, residente
e fallecida no becco do Imperio n. 7; Aia nio
Machado Cardoso. 51 annos, casado, residente e
fallecido á praia S. Christovão n. 97. Total, 2.

Anemia geral a brazileira. Rita Maria da
Conceição, 40 annos, solteira, residente e falle-
cida no asylo de Mendicidade.

Asphyxia pelo acido carbonico - o fluminense
Candido José de Abreu, 25 annos, solteiro, resi-
dente á rua Conde d'Eu n. 51; o obito foi verifi-
cado no Necroterio.

Beoneho pneumonia - a fluminense Henri-
gueto, filha de Dyonisio da Costa Manoel; oito
/nozes, residente e fallecida á rua Sorocaba n. 1 t.

Convulções - 03 iltun autues Irontlina, filha de
Augusto Nlartms João Insensee. 2 1/2 meus, ries
sidánte e fallecida á rua S. Nicolao n.83; Edgard,
filho de Jacintho Rosa das Chagas, sete meses,
residente e fallecido á rua da Concordia n. 28.
Total, 2.

Catarrho suffocan - a brazileira Maria. filha
de José Ribeiro.lres mios, residente e fallecida
á leia Senador Pompeo n. 55; o fi iminense Fran-
cisco, filho de Francisco Pinto de Castra, dons
mexes, residente e falle:ido á rua do llospicio
c. 318: Raul, filho de Flavia Carolina Ribeiro,
um mez, residente e falecido á, rua Petropalis
n.1 E; Arliado,filho de Maria Joaquina, dous me-
zes, residente e fallecido á rua dos Arcos n. 51.
Total, 4.	 -

Chloro anemia - a fituninense Floriana Maria
da Silva, 41 amenos, viuva, residente a rua do Ilos-
picio n. 239 e fallecida na Santa Casa.

Edema dos rocem-nascidos- o fitiminense Al-
varo. filho de Marnel Carneiro do Nascimento,
quatro dias,resideuto e fallecido á rua do Mattoso
n. 53 F.

Eastose intra craneana - o haitiano Dr. Firrnd
José de Mello, (ii annos. casado, residente e fal-
lecido á rua do Mattoso n. 58.

Febra amarella - os portaguezes Manoel Ma-
ria de Oliveira, 22 almas, solteiro, residente á
rua S. l'olro n. 30o fallecido no hospital S. Se-
bastião; Manoel Caras-to de Mattos, 47 armas, sol-
teiro, residente á rua tia Prainha n.72 e fallocido
tio mesmo hospital;o hospanhol Domingos Antonio
Fernancles, 22 rumoe, solteiro, residente á praça
da Harmonia n. 27 d fallecido no mesmo hospi-
tal. Total, 3.

Febre typhoide - o fluntinense Dr. 'rito Livio
de Castro, 26 atines, solteiro,, residente e falia-
cido á rua da Ajuda ia. 37.

Gastro-interite - o fluminense José, filho de
Antonio Joaquitn de Souza, doua amenos, residente
e fallecido á rua Duquesa de Bragança n. 1; Ade-
laide, filha de José Ferreira Cardoso Guimarães,
45 dias, residente o falecida á rao. D. Sophia
n. 7 13. Total, 2.

Hemorrhagia pulmonar- o portuguez Francisco
Carvalho Teixeira da Cunha, 43 amenos, solteiro,
residente e fallecido á rua do Lavradio n. 36.

Impaludismo- a fluminense Carolina, filha de
hialina Rosa Xavier, quatro annos, residente o
fallecida á rua da Harmonia n. 68.

Infecção palustre - o fluminense Luiz, filho do
Dr. Albert) de Campos Goulart, cinco rumos, re-
sidente e fallecido á ladeira da Gloria n. 8.

Lesão cardiaca - o hespanhol Simeão Ama, 42
amenos, solteiro, fallecido no hospital S. João Ba-
ptista.

Lesão organica do coração - o portuguez Ma-
noel Joaquim Fernandes, 57 amenos, viuvo, resi-
dente e fallecido no largo S. Francisco de Paula
n. 14.

Mal do Bright - o fluminense Francisco Leo-
nardo dos Santos, 65 annos, solteiro, residente o
fallecido á rica da Garnbôa ti. 245,	 •

No numero dos 37 sepultados estão incluidos 10
indigentes cujos enterros foram gratuitos,

Tingetá e Cominereio . 	
Maracanã e seus affluentes.......,
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andaraby e Tres
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christovão recebeu 	

e o do morro da Viuvo. 	
No dia 7

Tinguft e Commercio  -
alaracaná e sone a:fluentes 	
Macacos 'e Cabeea 	
Carioca e Morro do Ligia 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregallio, o reservatorio de
S. Christovão recebeu 	

e o do morro da Vinva 	
No dia 8:

Tingui a Commercin 	
Maracaná e seus afilitentes 	
!dances e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras dirivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christovão recebeu 	

e o do morro da Viuvo. 	
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sessão, e ter muito em vista as disposições
da art. 61 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se á multa do 5 o/. no caso do re- •
cusarem-se a assis,rnar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1890.— No
impedimento do secretario, o l o &Gelai, A. B.
da Costa Aguiar.

EDITAES E AVISOS
illegintento Policial da Capiliti Federal

Pagamento dos fornecedores

O conselho económico e administrativo paga,
segunda-feira, 10 do corrente, ás 12 horas do
dia, as contas relativas ao mez de março
ultimo, prevenindo-se aos fornecedores que
serão multados em 5 0/0 sobre a totalidade de
suas contas, na fôrma da condição 8° do
respectivo contracto, os que deixarem de
comparecer ou . não se fizerem representar
par procurador especialmente habilitado.

Quartel em Barhonos, 16 de maio do 1890*
—Gustavo N. Pereira Campos, tenente secre-
ta* :geral.

It'aculdatte de Direito do Recite

De ordem do cidadão Dr. director, e de con-
formidade com o aviso do Ministerio dos Ne-
,gocios do Interior n. 326 de 18 do corrente,
faço publico que está cai concurso com o prazo
de quatro meus a contar da data deste, a
substituição da cadeira de arithmetica o geo-
metria do curso de proparatorios annexo
esta faculdade, vago por ter sido nomeado
professor cathedratico o respectivo substi-
tuto bacharel Manoel Fernandes Si Antunes;
pelo que os que quizerem inscrever-se para o
mesmo, deverão se apresentar desde já com
docnmentos que provem:

1.0. Sua qualidade tio cidadão brazileiro
2.° Maioridade. legal
3.0 Moralida.do attestada pelos respectivos

1earoclio3 6 . • folha corri • la nos !legares onde
houverem residido nos ultimes cinco annos

4.° Capacidade profissional, a qual prova-se
exhibiudo o candidato alguns dos seguintes
docismen Los:

Titulo de capacidade na materia em con-
curso, conferido pelo director da Instrucção
Primaria e Secundaria do municipio da Ca-
pital Federal, titulo de professor Bambem na
materia em concurso, concedido pelo governo
provisorio, diploma de bicharei ou do doutor
nas faculdades da Republica ou academias es-
trangeira, ou do bacharel em lettras.
• As pessoas notaveis por 53U talento ou re-
conhecidamente habilitada 4 , poderão ser dis-
pensadas da prova de capacidade pelo goe
-vento, e as que não puderem provar ou obti-
'verem dispensa, passarão por um exame antes
de serem admittidos á inscripção, tudo de con-
formidade com o capitulo 4° do regulamento
de 5 de maio de 1856. E para constar mandou
o mesmo cidadão doutor director affixar este
edital, que serà publicado neste estado, na
Capital Federal e nos estalos mais proximos.
• Secretaria da Faculdade de Direito do Re-

cife, 28 de janeiro de 1890.-0 secretario, Bo-
nifacio de ArayTo Faria Rocha.

Recebedoria do Rh, de Janeira

10 districto

. O abaixo assignado faz publico que vai pro-
ceder ao lançamento geral dos impostos para
o anno de 1801 pelas seguintes ruas : Pri-
meiro do Março, Carmo, Quitanda, Ourives,
Gonçalves Dias, Uruguayana, Andradas, Con-
ceição, Regente, Nuncio, Sacramento, S. Jor-
ge, S. Bento, Benedictines, Municipal, cau-
delaria e Leopoldina. — Travessas : Delias
'Artes, Commercio, Oliveira, Rosario o Santa
Rita.— Beccos : Carmo e 13atalha.—Largo do
Rosario o praça de General Osorio. .
• Convido, pois, aos Srs. proprietarios o in-
quilinos para que tenham presentes os seus
contractos e recibos. para serem apresentados
nesse acto, conforme preeeltua o art. 10, n. 1,
do decreto n. 7.031 do 18 de Outubro de 1878.

Recebedoria do Rio-de Janeiro,.17 de maio
de 1890. — O lançador, Eugeido Marques da
Silva. •

Alt'ande:.;11 do Ria de Janeiro

Fornecimento de sim escaler

De ordem do Sr. inspector se faz publico
que até ao dia 20 do corrente .mez recebem-se
propostas para o fornecimento de um escalar
destinado ao serviço da Mesa de Rendas de
Antonina, tendo 8%50 de comprimento,001,70
de bocca e 0%72 cio pontal, forrado de cobre
o com as respectivas pertenças, como sejam:
saldos, remos, leme, etc.

Os proponentes deverão incluir as despezas
do transporte nas propostas, as quaes deve-
rão ser feitas em cartas fechadas, o abertas
no gabinete desta inspectoria, á 1 hora da
tardo do referido dia 20, em presença dos
mesmos proponentes.

Alfandega do Rio de Janeiro, G de maio de
1890.— O 2' escripturario, J. Fernandes
8:* loa.

Cantadoria Geral da Guerra

Concurrencia

O conselho de fornee.im 1-1to de viveres, for-
ragens e ferragens ao exercito na capital,
acceita propostas, ás 11 hora> da manhã do
dia 24 do corrente, para o fornecimento,
durante o 2° semestre de 1890, aos corpos da
guarnição da capital e fazenda de Santa Cruz,
fortalezas, asylo de invalidos o tscola de tiro
do Campo Grande o do lavagem de roupa
para os hospitaes.

Para esse rim cumpre que 03 concurrentes
se habilitem e recebam nesta cantadoria
relações impressas dos artigos e condições do
fornecimento até ás 2 horas da tardo do dia
anterior ao da coucurrencia.

Contadoria Geral da Guerra, 10 do maio do
1893.-0 director, E A. de Lima e Silva.

intendenebt da Guerra

Ferros e artigos semelhantes

O conselho do compras desta repartição
recebe propostas rio dia 16 do corrente,
até às 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do armo corrente.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta Intendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações na fôrma do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previne-se que as proposta devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, o assignadas pelos proprios proponen-
tes, -que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião da
sessão o ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitar-se á multa de . 5 o/., no caso de re-
cusar-se a assignar o respectivo e-omiti-acto.

Rio do Janeiro, 9 do maio de 1890.-0
secretario, F. de C. Cuoalcawi de Allni-
iterque.

Intentiencla da Guerra

Artigos da escriptorio

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dja, 20 do corrente,a té ás 11
horas da manhã, para o fornecimento dós
artigos acima inerscionados, durante o segundo
semestre do corrente anno.

As pessoas quíá-pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivO3
impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverãa previamente apresentar suas
habilitações, na forma do regulamento o mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata., eseriptas com tinta preta, sem ra-
zuras o. assignadas pelos proprios proponen-
tes, qtra deverão comparecer . ou fazer-se re-
presentar competentemente na oc,ca,sião da

Intendendo. da Guerra

O cons :lho de compras desta repartição re-
cebe. propostas no dia 22do corrente mez, até
ás 11 horas da manhã, para compra dos artigos
abaixo especificados

A saber:
514 metros de algodão branco trançado

e encorpado para barracas.
1.019 metros do algodão branco liso en-

corpado para ceroulas, tendo
O rn ,71 do largura pelo menos.

7.860 metros do algodão morim para ca-
misas, tendo 0 lo,71 de largura

• pelo menos.
412 metros do algodão branco grosso

nacional para sa.ccos e toalhas.
2.315%64 de algodão riscado e tranç ido para

schalbraks.
1.187 metros de algodão branco liso para

fronhas e guardanapos.
2.200 metros do algodão branco trançado

e enfestado para lençóes, tendo
2%60 de lasgura.

1.804 metros de chita sarjada para col-
chas, devendo cada peça ter um
numero de metros que seja mul-
tiplo de, 4%40.

1.09.:0,50 de aniagem para entretela de far-
damento.

1.319 metros de motim de coros para
forros.

7.091 metros de brim branco liso para
calças.

41.321 metros do brim escuro regular tran
çado para fardamento.

2.590%50 de brim da Russia.
190 metros de brinzão da Russia.
199 metros do lona da Russia.
002 metros do filete verd para ban-

deiras,
676 metros do Mele amarello idem.

20%50 de fi tele encarnado idem.
10%50 do Mole branco idem.

250 metros cio Mele azul idem. -
115 metros de durante azul celeste.
64 metros do durante branco.

140 metros de durante verde. .
85%40 de panno azul fino para schaibraks.

320%70 de panno encarnado para vistas.
82 metros de panno branco para vistas:

575 metros de baeta azul ferrete para
camisolas.

2.227%50 de baeta encarnada p -ra forros do
.ponches.

2.950 lenços do algodão de cores.
152 cobertores de lã encarnada para

aluamos.
006 pares de luvas brancas ile algodão

de diversos tamanhos.
10.453 pares do meias brancas de algodão

.sem costura do ns. 9 a 10.
304 pares de botinas para alumnos
• iguaos co typo.
14 clarinetas de abano em si b, com

13 chaves o os competentes
saee0S.

4.requintas do abano em mi b, com 13
chaves e o competente saco°.

2 flautas tercias do abano em mi h
• coai cinco chaves e o competente.

sacco.
4 flautins do abano em mi b com

cinco chaves o o competente
sacco.

15 baixos a sa,x em si b com quatro
pistons. •

3 bombardons em mi b com quatro
pistons.	 •

9 oplicleids em dó com 10 chaves
modelo G.
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10 pistons em dó o Si b n. 293 S M o
as competentes caixas.

15 trombones a si:c em dó.
11 trompas a sax 'em si b.
1 helicons contrabaixos em si h.
6 saxophones em mi b com saccos do

couro.
1 arvore de campainhas.
3 bombos completos com as armas da

republica o as competentes ma-
cotas.

2 caixas do rufo do metal (Taro!)
com vaquetas.

2 triangulos do aço com ferrinhos:
4 pares do pratos turcos com 15 p0!-

legadas de diametro.
3 barytonos eia dó.
1 bugie,

Os instrumentos do metal serão legitimos
do Gouesnon & Comp.,successores de Goutrot,
e os de madeira legitimos do Lefévre.

Todos os artigos serão fornecidos de prompto
a excepção das botinas que serão entregues
no menor prazo possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas era consideração as soas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos quo
pretenderem fornecer para os quaes não
existam typo, deixando tambem do ser
consideradas as propostas que não forem feitas
de accordo com o art. 61 do regulamento em
vigor, escriptas com tinta preta, em dupli-
cata, com referencia a um só artigo o numero
o marca das amostras e, finalmente, decla-
ração do sujeitarem-se a multa do 5 0/0 no
caso do recusar-se a assignar o respectivo
contracto.

Rio do Janeiro, 17 do maio de 1890.— Pelo
secretario,o 1° °tildai A.B.da Costa Aguiar. (•

-
Estrada de Ferro Centrai do Brasil

Compra de dormentes
Do ordem da directoria desta estrada, se

faz publico que, até 31 do dezembro do 1890, a
admin:stração compra qualquer quantidade
de dormentes de madeira de lei, para bitola
larga, com as dimensões 2%65 xen a ,20 x 0%14
aos seguinte s preços : 25$ a dezena de dor-
mentes do l a classe, 21$ a dezena de dor-
mentes do 2 a classe e 21$ a dezena de ditos
do 3a classe. O dorrrentes serão das madei-
ras abaixo mencionadas

Primeira classe— Canella, capitão-nuir, ca-
nella preta, canjerana, guaraúna, jacarandá-
rosa, oleo-vermelho, plóna, sapueaya, sobra-
zil, sucupira e tapinhoã

Segunda. classe — Aderno, angolim pedra,
arapora amarella, araribá-rosa, arco do pipa,-
canella parda, canela prego,catocithem, gro3-
sahy-azeite, ipê-tabaco, oit -y, oity-cica, pigui,
ubatan o urucurana.

Terceira classe—Ca nella amarella, cancha
sassafraz, cartona vermelha, grapiapunha,
guarabú, guarajuba, ipa-una, mang,aló, me-
rindiba, mocitahiba, peroba-roa, peroba
uructi, query.

03 dormentes serão perfeitamente sãos, de
quinas vivas, o isentos do branco, fendas, bro-
cas, ventos, nós cariados ou outros defeitos.
Serão rectos, do secção rectangular e com os
topos cortados em esquadrias.

As face3 serão serradas ou perfeitamente
lavradu a machado, salvo a que recebe o tei-
lho, que será sempre serrada.

Será tolerado:
L° Que as faces verticaes (anterior ou pos-

torior)dos dormentes tenham uma curvatura,
comtanto que a flecha no centro do dormente
não exceda a 10 centimetros (0n',10)

2.° Que a senão transversal seja trapezoi-
dal, uma vez que a face menor das duas
parallelas tenha largura nunca inferior a
20 centimetros (0"1,20)

3.0 Que 03 dormentes apresentados á mar-
cação tenham comprimento menor que o
acima exigido, uma vez que, sendo a ditro-
rença inferior a 10 centimetros (0/1 ,10), todas
os demais exigencias sejam satisfeitas. Nas
dimensões transversaes não se admitte re-
ducção. • •

Para . os dormentes assim tolerados, é fixado
o maximo do 10 °is da totalidade de cada
marcação.

Os dormentes serão entregues eia qualquer
ponto á margem da linha ou na estação ma-
ritima da Gambóa, correndo por conta do
fornecedor todas as despezas, inclusive a
descarga e o empilhamento depois da mar-
cação.

Os possuidores do dormentes que desejarem
vendel-os, deverão dirigir-se por carta ao Sr.
chefo da linha, communicando o legar onde
se acham empilhados o mencionandr, com a
maior approximação, o numero que tiver de-
positado.

Os pagamentos dos dormentes acceitos serão
feitos logo depois da marcação. O exame e
mareação se farão por um marcador dosi-
gnado pelo chefe do linha. As marcações
serão tiscalisalas imtnediatamente pelos .en-
genheiros das residencias em que estiverem
depositados os dormentes.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 28 de abril de 1890.-0 secretario,
Manoel _Perna:ales Figueira.	 • (.

Directoria Geral dos Correios

Proposta para fornecimento de 150 malas
de lona

Do ordem do Sr. dirutor geral, faz-se pu-
blico que nesta divisão serão Neobidas, até
23 do, corrente, ás 2 horas da tarde, quando
sua° abertas, propostas para fornecimento
de 150 malas de lona com fundo de sola,iguaes
a, amostra, qu) poderá ser vista no almoxa-
rifado desta repartição.

Divisão Contrai, 8 do maio de 1890.—
Servindo de sub-director, Amonio Jisd de•
Abreu. 	(.

DiSpectoria Geral de Uyglene

Em virtude do que dispo o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 de janeiro do corrente anno, a Inspe-
ctoria Girai de Hygiene faz publico, polo
prazo do oito dias, que o cidadão Raymundo
Augusto Quedas Cattete, por seu procurador
Pinto Silva & Comp., lhe dirigiu a seguinte
petição, com documentos que satisfazem as
exigencias do art. 67 do citado regulamento.

« Raymundo Augusto Guedes Cattete, ten-
do requerido a esta Inspectoria licença para
abrir pliarmacia em S. José de Lionissa, es-
tado do. Rio do Janeiro, o V. S., por seu
respeitavel despacho, lendo exigido o attes-
todo do delegado da junta daquella localidade
e o attestado de pratico, o •supplicante vem
satisfazer aquela formalidade, juntando
aquelle attestido e mais tros doatunento3,
que provam onde o supplicante adquiriu a
pratica precisa, o assim pede deferimento.

'Capital Federal, 24 de abril do 1890.—Pinto
Silva Comp. Sobro anua estampilha de duzen-
tos róis.»

E declara que si nesse prazo nenhum pha.r-
maceutico formado lhe communicar ou a In-
spectoria de Ilygiene do estado do Rio do
Janeiro a resolução de estabelecer pharmrcia
na citada localid tdo, concederá ao pratico a
licença requerida.

Inspectoria Geral de llyglene, 8 de maio
de 1890. — Dr. Pedro Affonso do Carvalho,
secretario,

Imprensa i1lIC1011111

AVISOS DA 1NSPECTORIA Dit RTGIENE

De ordem do Sr. administrador faço 'pu-
blico que se acham nesta repartição, remot-
lides pela Inspectoria Geral do Hygiene, •os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio pagamento :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Belarmino de Andrade Lima.
Euzebio Alves Sarmonto.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Soabra AndrkIde.
Herculano Jos5 Leal,
Hormann Schlobaoh & Costa.
Hermolino Antonio da Silveira.
lilario José Pereira.

Honorio Antonio Gonçalves.
João Bartholomeu Pegot.
João Bonitacio do Medeiros Gomes.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim • Lopes Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
Jose Annibal
José Felix de Almeida Cotta.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Toixoira.
Leovegildo Maria de Oliv
Manoel Joaquim Barbosa. de Andrads.
Manool Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lobão.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz do Oliveira.
rude Pinto Crespo ( capitão ),
Secção central, 8 do inalo do 1890.—A. J.

Cardoso Pereira de Barros, ajudante do admi-
nistrador.

COMMEROIO

Merendo riam
Pela Estrada de Ferro

As mercadorias entradas no
de 1890 foram :

Aguardente 	
Algodão 	
Ca fé 	
Carvão vegetal 	
Couros S3CCOS o sal-

gados 	
Feijão -	
Fumo 	
Madeiras.. 	
Milho 	
Polv ilha 	
Queijos 	
Toucinho'	
Diversas 	

E °limem to do norto

Sahidas

Genova e escalas — Paq. ital. Carlo I:, coma,.Etattio Mana Is, passags.: Carlos Teixeira
L3i13; os italianos Francisco Antonio Brandi,
sua mulher e q Nicola Irmão
o uma criada, 277 de 33. classe e 376 em
transito.

Liverpool — Barc. ing. Etlinannra, 1,29)
L. Boldue, eq. 24, eia lastro de pedra.

Ilampton Roads— Dam. amer. Serene, 522 tons.,
m. Thomaz Segerman, e.1 22, em lastro de
pedra.

Falmouth — Pat. norueg. Nieoline, 333 tons.,m. Ilansen, eq. 7, c. couros salgados.

Itabapoana do Sul — Mat. nac. Themis
' 

tons-.)1
m. Francisco Rodrigues Pinheiro, eq.0, em ras-
tro de eascalho.

Maoão — Liig. ('ac. Vieira. 25) tons., m. João
Gavinha, eq. 8, em lastro de cascalho, pe.ssag.
João Germano de Souza.

Ubatuba e escalas — Vali. nac. Em:lliana, 120tons., m .João Francisco da Silva S.e.n tos, eq 1 t,
c. v. generos.

Entradas.

Montovidéo e escalas. de. 0 8 fie . de Santos,_ paq. nac. DZsgerro, contai. José Maria.
Ferreira France, pasm os.: capitão de fragata.
José P. (13 Souza Lobo', JORti Guillicrinino de.
Moraes, Aclolpho Cardoso. Francisco Ferreira,
Venoso, Dr. Luiz de -Moraes e sua mulher„
Dr. José Pedro Machado, capitão Luiz M..
Daltro, sua' mulher, Ires filhos e uma criada,
D. Ateie J. Lobo e seis filhes, I). Maria.
C. Andrade e uma criada, Manoel Mascare-
alias o sua inullier,	 I). Anna Machado,Leirs, Ponto A. Voltas, ,Tosa Arthur
Manoel Antonio do Miranda Carvalho,
Manoel Lopes de Azevedo, Joaquim Carvalhei-
ra, Alfredo Silva, João Gonçalves Simas„
Manoel Costa, Innoconcio J. Costa Campinas,.
major João Francisco Guimarães Junior, suaA
mulher e. Ires filhos, Dr. Fanor Cumpliclo;
sua mulher e tona. cunhada, Moeste Petter/e,
commendador Manoel Rosario Corra, 13elar- •
mino Isl. Lobo, Olympio Neves, Alfredo Tra.

111.957
46 31)

Central.
dia 1G de maio

Lesem 1 do moa

9 pipas.
27.665 kilogs.

3.302.077
521.552 »

301.796
1.5.39

143.671

	

0.191
	

80.821.

	

1.595
	

133.59)
4.622

	

4.251
	

90.711

	

4.791
	

52.5;2

	

2.370
	

891.733
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inigos, D. Francisca R. Pereira da Silva,
Luiz do Mattos, João dos Santos, Felippe
Antonio, Carlos Glasb Junior, , alferes João
Igaiacio da Silva e um criado, Affonso
Henrique Roecliling, alferes António Candido
Caldas e um criado, tenente Antonio Au-
gusto da Cunha e um criado, capitão Nicolão
A. M. Freire, D. Maria de Sá Haydem,
D. Maria Thomazia, Carlos Haydem, Antonio
Lopes, D. Maxiiniana Alves, 1). Clotildes
Alves, Honorato Gonçalves, Alvaro de Maculo,
Benedicto Cabral ; os francezes D. Sophia
Moyer e uma filha, Emilio Blun , e mais 71 de 3a
classe.

Greenock, 33 ds. — Gal. ing. Strathgryfe, 2.089
tons., m. Daniel M. Ritchie, eq. 32, c. v. g. a
Watsen Ritchie & Comp.

NOva Castle, 51 de. — Bani. in ,g. Rogai Alice,
1.19) tons., m . Joh n Law, eq, 21, e. carvão a Bel-
miro Rodrigues & Comp.

Santos, 1 .1 1/2 lis. — Paq. aliem. Olinda, comm.
Behrmann, passags. : Dr. Silverio Fontes,
Bento Vianna e dons filhos ; Os allemães Otto
Petersen, Fredericp Sydow, Adoll Sydow, cinco
de 3a classe e mais 2) em transito.

Noticias ~Mimas
Vapores esperados

ftto da Prata «Savoie» 	 	  19
Rio da Prata por Santos, aTamar».. ..... 	  19
Liverpool, «Plato» 	  19
Portos do norte, «Pará» 	  20
Portos do Sil «Rio Pardo* 	  20
Antuerpia e Londres «Wally* 	  2)
Fiume (Pernambuco e Bahia), «Zichy» ..... 	  20
Lisboa pela Bahia «Holbein» 	  21
Bordéos e escalas «Portugal» 	 	 21
Liverpool e escalas, «Ganem» 	  21
Hamburgo (Lisboa e Pernambuco), «Des-

terro» 	  22
Nova Zelandia «Doric» 	 	 '	  22
Lisboa (Pernambuco e Bahia), «Malange» 	  23
llavre e escalas, «Paranaguá* 	 	  23
Baltimore e Pernambuco «Procida».....„ 	  23
Santos, «Valparaiso » 	  23
Rio da Prata «Maskelyne» 	 	 28
Southampton e escalas «Trent» 	 	  2?
Pirtos do norte, «A!ag0as» 	  30
Pacifico p pr Montevideo «Sorata» 	  3)
Hamburgo por Lisboa, «Hamburgo 	  3)
Hamburgo, (Lisboa e Bahia). »Argentina» 	  33
Ilavre e escalas «Villa de Buenos Ayres» 	  31
Soutampton e escalas, «Magdaluna»...junho 9

Vapores a sahir	 •
Napoles, (Bahia, Marselha e Gen.) «Savoie». 19
Bahia e Pernambuco, «Cometa», (meio-clia). 19
Hamburgo (Bahia, Pern., e Lisboa) «Olinda»

(10 horas da manhã) 	  20
Southampton, Bahia, Pernambuco e Lisboa

Vigo, «Tomar» (3 lis, da tarde) 	  20
Imbetiba,, «Barão de S. Diogo» (1 lis, da t.). 20
Postos do norte «Pernambuco» (10 horas da

manhã) 	  20
Porto Alegre (Santa Catharina.. Rio Grance

e Palmas) «Victoria» (10 horas da mánhã). 20
Guarapary. Itapsmiriin .,- Beneven;e e VI-

ctoria, «Mathilde (3 horas da manhã)._ 20
Portos do sul. «Canning 	  20
Nova York, «Biela» 	 	  21
Nova-Orleans, «Pascal» 	 , • 21
Santos, «zichy» 	 	 21
Montevideo e Buenos Aires, «Portugal» 	  21
Pacifico (Mont. e Punia Arenas «Galicia» 	  22
Santos, «Desterro» 	 ,	 	 22
Napoles (Bahia, Marselha e Genova) «Bour-

gogne» 	  22
Londres por Plymouth, «Doric» 	  22
Nova York, «Ptolemy» 	 	  24
Portos do sul até Montevidéo,«Desterroo (meio

dia) 	  24
Napoles, (Bahia, Marselha e Genova) «Pro-

vence» 	 	 26
Hamburgo (Bahia, Pernambuco e Lisboa)

«Valparaiso» 	 !	 27
Bdrdéos, Dakar e Lisboa. eNerthe» (10 hs. da

manhã) 	  23
Nova York e escalas, «Advance.» 	  23
Southampton e Antuerpia. «Maskelyrie» 	  29
Liverpool e escalas «Sorata» 	 	 	  30
Rio da Prata por Santos.' «Trent» 	  30
Southampton e escalas, (aliamos» 	 	  31
Nova York, «Mato» 	  31
Santos, «Argentina» 	 junho 2
Londres por Plymouth, «Tongariro» 	  5
Hamburgo e escalas, «Desterro» 	  5
Rio da Prata, «Magdalena» 	  19
Hamburgo e escalas «Argentina» 	 	  13
Liverpool e escalas, «Britannia» 	  13
Southampton e escalas. «Trent» 	 17
Nápoles (Bailia. Marselha .; e Genova),«Savoie» 18
Hamburgo, Bahia e Lisboa, «Campinas» 	  20
Hamburgo (Bahia e Lisboa) «Santos».,. 	  27

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 848—Relalorio da invenção de uns des-
cascado,- para cafd, dono minado Descas-
cador liercules.

Consiste esto descascador de conformidade
com o desenho dello (em duplicata) de um
eixo a, que tem em nina ponta a polia mo-
tora b, e em outra ponta a polia c, destinada
a tocar U1•11 aspirador (que não está represen-
tado no desenho). Esse eixo a vira-se em dous
Mancaes d d, montados em uma armação e.
Além das polias b e c está no eixo a um tam-
bor armado com barras o, que estão presas
nos centros f por meio de parafusos ou de
qualquer modo possivel, mas do tal maneira
que se podem trocar com facilidade e que enas
podem ser viradas. Ao redor desse, tambor
tema outro armado com barras g que estão
presas nos dons cabeçaes h por meio de
segmentes i e parafusos h, ou enifina, em qual-
quer maneira, mas de tal modo que estas
barras g podem ser viradas e trocadas com
facilidade. •

Estas barras g toem vãos entre si tão gran-
des que o café descascado pólo passar. Os
dons cabeçaes 111s, estão presos na armação e,
e estes em logar de serem immoveis podem
tambem girar em sentido contrario ao cylin-
dro interior.

Em cima dos cabeçaes h, h e das barras g e
segmentes i com os parafusos h, tem uma
tampa 1, afim do fechar o descascador, para
não entrar nem sahir ar ou poeira ; m é a
entrada para 6 café.

Um aspirador (que não está mostrado no
desenho) é arranjado de tal maneira que as-
pira o ar, entrando esto no descascador por
uma ou mais aberturas, que estão porto do
centro dos cabeçaes ir, actuando o aspirador
por essa forma sobre a circumferencia, inteira
do cylindro formado pelas barras g.

O modo pelo qual o descascador trabalha é
o seguinte:

O café entra pela entrada 111 no interior do
descascador o fica apanhado palas barras o
que exercem nelle uma tal pressão, que o café
fica descascado é sabe por entre os vãos das
barras g por causa da pressão, ajudado pela
força centrifuga; a casca sabe pelos mesmos
vãos ajudado tambem pela corrente de ar que
produz o aspirador.. O café descascado acha
a sua sabida pela abertura a por fóra do dos-
cascador.

Umas das barras g no fundo do cylindro
exterior são arranjadas de tal fôrma, que
podem, semelhante a una registro, ser reti-
radas durante o trabalho do descascador para
se poder dar sabida á qualquer peça que por
ventura tenha entrado no descascador e que
não pôde ser esmagada pelo mesmo.

Tendo eu descripto a minha invenção, o
fina da mesma e, o modo de usai -a, declaro que
os pontos constitutivos da minha invenção são
os seguintes :

1.0 O modo de fazer ou as barras, esteiras
ou chapas exteriores cena aberturas só
daquelle tamanho, para que a café des-
cascado possa sahir em acto continuo do
descascamento da maneira explicada ; consi-
dero, pois, infracção do meu privilegio qual-
quer construcção de macbina na qual se effe-
ctue o deseascamenro perfeito pelo facto do
café descascado saliir na circumferencia da
rimei-dna por tries aberturas (semelhante ao
meu processo), que só admiltem sabir o café
descascado, não deixando sahir o café mari-
nheiro, o em que descascador o café descas-
cado para sahir não precisa caminhar no sen-
tido longitudinal (ou em sentido da lamina do
eixo da macbina), mas sim sabe pelas aber-
turas impollido da maneira como salto no meu
descascador.

2.0 O modo polo qual o café descascado é
impellido pelas aberturas das barras, esteiras
grossas ou chapas especiaes com aberturas no
mesmo momento ou em acto continuo do des-
cascamento, não precisando o mesmo para
esse fim ser transportado lateralmente no

SOCIEDADES ANONYMAS

ACTA DA ASSEMBLÉA. CONSTITUINTE DA COMPA-.
N1IIA NACIONAL Da AR COMPRDIIDO•

Aos 26 do abril de 1890, nesta cidade do
Rio do Janeiro em uma das salas do Banco da
Credito Real do Brazil,é, rua Primeiro do Março
n. 35, presentes á 1 hora da tarde, conforme
os editaes de convocação:publicados nas folha
diarias, subscriptores da Companhia Naolo-,
nal do . Ar Comprimido representando es,534
acções, como se vê das assignaturas no livro
de presença, o Sr. conselheiro Francisco de
Paula Mayrinls, um dos ineorporadores
companhia, propõz para presidente da assem-
bléa o Sr. Dr. Sancho de Barros Pimento/ e
sendo a proposta unanimemente approvada,
Sr. Dr. Sancho de Barros Pimento' assumiu
• presidencia da assembléa e convidou para
1 0 secretario o Sr. Dr. Aristides de Souza
Spinola e para 2° o Sr. José Ferreira Ramos,
os quaes tomaram assento á mesa ao lado do
Sr. presidente. Organizada a mesa, o Sr. pre-
sidente declarou que o fim da reunião era a
approvação dos estatutos da Companhia Na-
cional de Ar Comprimido o a constituição da
sociedade ; que estavam presentes accionistas
em numero legal para que a assembléa pu-

sentido longitudinal do eixo descascador.
E' essa a razão por que o meu descascador
não quebra café, visto que o café déscas Nulo,
pela força centrifuga e pressão do café contra
o mesmo, é lançado para fora lo attrito logo
que, sendo descascado, fiei, de volume menor
que a,dmitte a passagem pelas aberturas.

3. 0 O facto de eu applicar . para este modo de -
doscascamento barras, esteiras ou. chapas
especiaes de tal fortaleza que no acto do des-
cascamento podem 'esmagar pedras de certa
dureza, as quaes, sendo reduzidas a fragmen-
tos pequenos, no acto do se quebrarem escoam
pelas aberturas do cylindro exterior junto
cana o café descascado, não prejudicando esse,
ou si o prejudicarem só o fazendo em ponto
muito limitado ; isso vae acontecer em outros
descascadores, nos quaes, não havendo a pos-
sibilidade de se escoarem fragmentos do pedras
o café descascado no proprio acto do descas-
camento pelo cylindro exterior, essas pedras
prejudicam o café descascado, tendo ambos de
percorrer o descascador no sentido longitu-
dinal dentro do mesmo duranto certo tempo
para depois serem expollidos.

4.0 O facto do eu applicar entre as barras,
esteiras, ou chapas do cylindro exterior, ai-
guinas com aberturas um pouco maiores do
que as outras, tendo isso por fim dar passa-
gem a alguns grãos de café maior que não
puderem passar pelas outras aberturas mais
estreitas, conseguindo P u assim dar passagem
a todo café, sem comtudo produsir-se muito
café «marinheiro casquinha.»

5. 0 A construcção geral do descamdor e a
disposição das peças, a respeito das quaes me
reservo o direito do poder modificai-as, não
modificando os pontos constitutivos dos ,§8 10,
2", 3° o 40; eu Dão concedo a uinguem o di-
reito de usar da disposição ou partes da con-
strucção do meu .descacador de café que, ror •
ventura, queira construir.

Eu roservo tambem o direito de applicar
pontos constitutivos da minha invenção a
qualquer forma de descascador á qual ella se
adapta, por exemplo fórma conca, do disco
ou outra ; reservo mais o direito do fazer
tambem para todo e qualquer descascador que
contenha aquelles pontos constitutivos, as
chapas, esteiras ou barras do quaesquer for-
mas com quaeáquer saliencias .como bem eu
entender, por exemplo, si eu entendo que as
alliiiidas superficies sujeitas ao attrito do
café devem ter salieneias em fórma de pinos
pyramidaes ou de qualquer fôrma eu poderei
applical-as junto corra a construcção que re-
clamo como minha invenção debaixo dos
pontos constitutivos.

Rio de • Janeiro, 25 do fevereiro de 1890.—
Por procuração do Luiz Revinino, Arou Ir-
nsãos
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deise funccionar ; que achavam-se sobre a
mesa uni exemplar dos estatutos assignado
por todos os subscriptoros; e o documento
oomprobatorio do deposito da 10° parte do ca-
pital social, o qual é do teor seguinte

4s Banco dos Estados Unidos do Brazil.-
Rio do Janeiro.- Na qualidade de thesou-
raivo do Banco dos Estados Unidos do Brazil,
certifico que se acha depositada neste banco a
quantia de duzentos contos do réis (200:000$),
correspondente aos dez porcento (10 0/„) exi-
gidos por lei, do capital subscripto o exigido
pelos estatutos da Companhia Nacional de Ar
Comprimido. E passo este em duplicata. Rio
do Janoiro,26 do abril do 1803.-0 thesoureiro
do Banco dos Estados Unidos do Brazil, Manoel
Cota (estava uma estampilha do duzentos
i'é:s inutilizada pela data e firma supra). Em
seguida mandou o Sr. presidente que o 2° se-
cretaria lesse os estatutos, e, finda aleitara,
submetteu-os á votaçlb o foram unanime-
mente approvados.

Devendo-se avaliar o privilegio o mais
direitos do concessionario, bacharel Vicente
de Toledo, na forma do art. 8° dos estatutos,
o Sr. Dr. Eduardo Mendes Limoeiro propoz
para louvados, que doviam proceder á respe-
ctiva avaliação, os Srs. Dr. Eugenio Ferreira
do Andrade e commendadores Arthur Fer-
reira Torres e João Leopoldo Modesto Leal.

Approvada a proposta e assim nomeados os
avaliadores, o Sr. presidente declarou que
ficava suspensa a sessão, o seria reaberta si
os louvados mandassem à mesa o respectivo
laudo.

Reaberta a sessão com o mesmo numero de
subscriptores acima referidos, depois que os
louvados coneluiram os seus trabalhos, foi
lido, submettido á discussão e unanimemente
approvado o seguinte laudo

4( Srs. acciona-sias.- A commiesão abaixo
assignada, por vós aclamada, para proceder
á avaliação do privilegio o mais direitos do
bacharel Vicente do Toledo, que formam o
'objoeto da companhia que -hoje se instala,
vem apresentar-vos o resultado do seu
estudo.

Procedendo ao exame do valor real do pri-
vilegio peloa lucroa que da sua exploração
podem e devem provir á companhia que se
incorpora, e ao calculo das despezas que para
obtonção desse privilegio foram realizadas
pelo concesslonario, é a eommissão do parecer.
que lho seja arbitrada a indemnização do
200:000$, na forma que for approvada pela
assembleia geral.

.Sala das seesões, 20 de abril do 1890.-
Eugenio Ferreira de Andrade.- J. L. Modesto
.4eal.-4rthur Ferreira Torres. »

Publicada a votação do parecer, o Sr. Dr.
Eugenio do Andrade mandou á mesa uma pro-
posta para que fossem nomeados membros do
conselho fiscal os Srs. conselheiro Francisco
do Paula Mayrink, commendador José Pe-
reira da Rocha Paranhos o Dr. Sancho de
Barros Pimenta', e para supplentes do mesmo
conselho os Srs. Drs. Vicente de Toledo, Vir-
gen° Ramos Gordilho e Eduardo Mendes Li-
moeiro.

Submettida a proposta á votação, foi, sem
discussão approvada, proclamando o Sr. pro-
sidonto membros do conselho fiscal os cida-
dãos acima mencionados, o directores, do con-
formidade com o art. 15 dos estatutos, os
Srs. Henrique Brianthe, Francisco José da
Silva Rocha o José Ricardo Augusto Leal.

O Sr. presidente, tendo pedido aos accionis-
tas que se conservassem em S3US togares para
a votação da acta, mandou que a lavrasse o
1 0 secretario, e concluida esta, foi lida, appro-
vada o vate assignada pelo presidente, .secre-
tarios o accionistas, que o quizerem.

Eu, Aristides do Souza Spinola, 1 0 secreta-
rio, escrovi.-Sancao de Barros Pimentel,
prosidonte.-Aristeles de Sou:a Spinola, 1 0 se-
cretario. -Josd Ferreira Ramos, 20 secrotario.
-Lr. Brianthe.-Francisco J. S. Rocha.-Josd
Ricardo Augusto Leal.-J. Rebello.-Arthur
Ferreira Torres.-Luiz de Faro Oliveira.-
Fonseca & Cunha.-A. Fiorita cç:

Comp.-Manoel Cotta.-Eduardo Mendes Li-
nioeiro.-Theo gureto Carlos de Faria Souto.

COMpallhilt Nacional de Ar Comprimido

EST AT ti TOS

CAPITULO I

Denominação, objecto, sede c duração da
companhia

Art. 1.0 Sob a denominação Companhia
Nacional de Ar Comprimido é creada uma
sociedade anonyma que será regida por estes
estatutos e peles leis em vigor.

Art. 2.° O objecto da sociedade é a explo-
ração da concessão feita ao bacharel Vicente
do Toledo pelo (decreto n. 10331, de 31 do
agosto de 1889, para estabelecer oficinas de
ar comprimido na cidade do Rio do Janeiro,
segundo o systema do engenheiro Victor
Popp ou algum outro mais aperfeiçoado,
bem como assentar nas praças e ruas desta
cidade Os encanamentas necessarios para o
emprego do ar comprimido em todos os
misteres a que for applicavel, quer nos esta-
belecimentos publicos,quer nos particulares,de
conformidade com as clausulas annexas ao
citado decreto n. 10334, as quaes ficarão fa-
zendo parte dos presentes estatutos.

Art. 3.° E' considerado, portanto, objecto dl.
sociedade

§ 1. 0 A appl icação do ar comprimido para
todos os misteresaou canalisado ou encerrado
em quaesquer recipientes ;

§ 2.° O estabelecimento e aluguel do ralo-
,gios pneumaticos; •

§ 3•0 O serviça de illuminação pub:ica, ou
particular.

§ 4.0 A fabricação, venda e aluguel do ap-
parelhos e machinas destinadas a qualquer
applicação de ar comprimido.

§ 5.° A acquisição de immoveis, oficinas,
apparelhos o tudo quanto for nece.ssario para
que a companhia possa preencher os seus
fins.

Art. 4. 0 A sele da companhia é na cidade
do Rio de Janeiro.

Art. 5.0 O prazo da sua duração é do 40
annos, o qual poderia ser opportunamepte,
prolongado.

Art.. 0. 0 O nono social decorre de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro de cada anuo.

CAPITULO II

Capital social e acções

Art. 7.00 capital social é de deus mil contos
do róis (2.000:000$), dividido em dez mil
(10.000) acções do duzentos mil réis (200$)
cada unia.

Art. 8.° Será le gada á conta de capital a
importancia das acçaes integralisadas em que
forem avaliados, na fórma da lei, o privilegio
e mais direitos do concessionario bacharel
Vicente de Toledo.

Art. 0.0 As acções serão nominativas o
transferivels por termo assignado pelo ce-
dente ro cessionario, ou por seus vepresen-
tantos legaes. Depois de realizado o capital,
as acções poderão ser convertidas em titulas
ao portador.

Art.10. Haverá no es'eriptorio da sociedade
um livro do registro para a inscripsão e trans-
ferencias de acções.

Art. 11. Depois da primeira entrada de
dez por cento no acto da subscripção, as ou-
tras serão feitas conforme entenda a dire-
ctoria, devendo, porém, haver um intervallo
de trinta (30) dias, pelo menos, entre uma o
outra chamada de capital.

Art. 12. AS chamadas do capital serão
feitas por anhuncios publicados na imprensa o
assignados pela directo-ria, com a antecedencia
de 15 dias, polo menos.
• Art. 13. O accionista que não realizar o
pagamento no prazo marcado poderá fazel-o
posteriormente com a multa de 1 °/0 ao moz.

Art. 14. A directoria promoverá judicial
mente a cobrança das entradas devidas pelos
accionistas retardatarios, podendo para esse
firn accionar os cedentes emquanto não ces-
sar a respectiva responsabilidade o tamboril
declarar as noções em commisso, si assim o
preferir.

CAPITULO III

Administração e liscalisação

Art. 15. A companhia será administrada
por tres directores, eleitos pela assembléa,
geral, os quaes servirão pelo prazo de sois
annos.

Paragrapho unico. A primeira directoria
composta dos Srs. Henrique Briantho.

Francisco Josà da Silva Rocha, José Ricardo
Augusto Leal.

Art. IG. Só poderá ser director o accio-
nista possuidor do 50 acções, pelo monos,
quaes serão dadas em cancão á companha -
para garantia da gestão durante o prazo do
mandato e atà que sejam approvadas as res-
pectivas contas.

•Art . 17. Os directores. elegerão dentro si
o presidente o o secretario, devendo, em
caso de empate, ser designado por sorte.

Art. 18. Não podem servir conjuncta-
mente na directoria, pai o filho, sogro o gen-
ro, cunhados, emivanto durar o cunhadio,
os parentes até 2° grão, e os socios de firmas
commerciaosa nem eleito; os credores pigno-
raticios que possuirem acções e os impedidos
le‘salmerite de negoaiar; sendo, portanto,
Atos os votos dados aos que estiverem nes-
tas condições. -

Art. 19. A directoria rounir-se-ha ordina-
riamente duas vezes por MOZ, e extraordi-
nariamente todas as vezes que a maioria
quizer. De suas reuniões °atinarias e ox-
traordinarias lavrar-se-ha acta, que será as-
si nalada ',doe directores presentes.

Art. 20. O presidente é substituido paio
secretario DOS seus impedimentos.

Art. 21. Compete á directoria:
§ 1. 0 Nomear, suspender, demittir as em-

pregados do escriptorio o marear-Bies os
vencimentos e fianças.

§ 2.° Representar a companhia em juizo ou
fóra dello, podendo constituir para esse fim
mandatarios.

§ 3.° Contractar o pessoal necessario para
todos os serviços da companhia.

§ 4.° Fazer acquisição do bens, quer mo-
veis, quer immoveis, que entenda nocessa-
rios para a installação das oficinas da com-
panhia o o desenvolvimento do suas opera-
ções.

§ 5.° Requerer novas concessões para o
estabelecimento de ()alceias de ar comprimido
em outras localidades, propondo, opportuna-
mente, á assemblóa geral as medidas que en-
tenda necessarias para que a companhia
explore outras concessões, ou se applique
serviços analogos ou co-relatos.

§ .6.° Organizar o relatorio, as contas o o
balanço que, annualmento, devem ser apre-
sentados á assembléia geral.

§ 7. 0 Fazer chamadas de capital. 	 -
§ 8.° Fixar os dividendos semestraes.
§ 0. 0 Deliberar sobre a convocação da as-

semblaa geral ordinaria ou extraordinaria.
§ 10. Deliberar e resolver sobre todos os

aSSUIllptQS e neg,ocios da companhia que . não
exijam autorização especial da assembléa
geral.

§ 11. Contrahir omprestimos, mediante a
autorização da assembléa geral.

§ 12. Requerer a nomeação de quem sub-
stitua os membros do conselho fiscal.

§ 13. • Superintender e dirigir os serviços que
fazem objecto da companhia, é praticar, em
geral, todos os actos para boa gestão dos seus
negocios, como s .jans: nomear, demittir o
remunerar agentes e eabradores, fixar o
preço do ar comprimido, organizando as res-
pectivas tabellas, adquirir, vender e alugar
apparelhos, macheias o tudo quanto for con-
cernente aos mesmos serviços.

Art. 22. Os directores não contrahem obri-
gação solidaria pessoal pelos actos praticados
no exercido do mandato ; mas respondem
pelos prejuizos causados á companhia ror
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mudo, dolo, culpa, negligencia ou omissão
no desempenho das funcções de que tratam

9.•	 estos estatutos ou a lei.
...krt. 23. O conselho fiscal, composto de tres

accionistas, sara eleito annualmente em as-
semblea ordinaria.	 .
' Art. 24. Haverá tres supplentes do con-

selho 'fiscal, eleitos na fôrma do artigo 'ante-
cenaerite.	 •

Art. 25. Compete ao conselho fiscal:
. § 1. 0 Examinar os livros da companhia,

verificar o estado dá caixa social e exigir
In formaçõ ?s da divo 'toda.

e' 2.° Dar parecer sobro • as contas e ba-
lanços. .

§ 3• 0 Suggerir quaesquer medidas e alvi-
tres que entenda necessarios ao bem da socie-
dade.
• § 4.9 Em geral exercer todos os actos de

. fiscalisação de conformidade com as leis em
• -vigor.

Art. 26. Os fiscaes podem assistir ás sessões
da directoida, nas quaes terão voto consul-
tivo, o assignarão, quando o emittirem, a re-
spectiva acta com os directores.

CAPITULO IV
-f •

Assembléa geral

Art. 27. A aSsemblea geral ordinaria terá
Rigor todos os nonos no correr dos mezes do
abtil ou maio e as extraordinariac quando
con %meadas.

Art. 28. Os accionistas poderão ser repre-
sentado; por procuradores, munidos de pode-
res sullIcientes. Não podem ser procuradores
os directores, Os iudividuos não accionistas e
os membros do conselho fiscal.

Art. 29. O accionista deve possuir cinco
acções para ter direito a um voto. Só podem
votar OS accionistas que tiverem as acções
registradas com 30 dias de antecedencia. Fi-
cando, porém, nominativas para ter direito a
votar nas assembléas gemes depois da consti-
tuiçio da companhia.

Art. 30. As acções ao portador serão dopo-
sitiadas até 31 do dezembro do anuo anterior
para que os portalorea possam votar nas as-
semblé is °Minarias, e com-10 dias de antece-
41encia para as assembléas'extraordinarias.

_Are 31. As convocações da assembléa geral
seri-u, motivadas e annunciadas em folhas dia-
fies einn 15 dias de antecedencia, pelo menos.

Art. :32, O accionista, ainda que não tenha
direito do vota", pódo comparecer á assem-
bléa geral e tomar parte na discussão do
assumpto sujeito á deliberação.

Art. 33. O presidente da assambléa geral
será, o da directoria.

Art • 34. O preSidente designará dons accio-
'Alistas presentes para servirem de secretaries,
:Incumbindo ao que exercer as fuacções de 10,
lançar em livro proprio a acta da sessão.

Art. 35. Haverá um livro para assignatura
dos accionistas, que comparecerem ás reuniões
da assembiéa geral.

Art. 36. Para que a assemblea geral possa
funecionar validarneute mu primeira convo-
cação é indispensavel que esteja presente
um numero de accionistas que represento,

/pelo menos, o quarto do capital social.
Art. 37. Não se reunindo o numero de ac-

elontstas a que se refere o artigo antecedente,
será feita nova convocação, com iotervallo
nunca inferjor a oito dias. •

Nesse caso, o assembléa poderá deliberar,
qualquer que seja a somma do capital • repre-
sentado pelos accionistas que comparecerem.

Art. 38. A assembléi geral que tiver de
deliberar sobre alterações destes estatutos só
pede validamente funccionar com o comparo-
cimento deaccionistas que representem, pelo
amenos, dons terços do •capital social.

,Art. 39. Só depois de terceira convocação,
cem jotervallos nunca inferior a oito dias,
poderá a assembléa deliberar sobro os casos
a que se vofere o artigo antecedente, qual-
quer que Seja o numero de accionistas pre-
sentes. Havendo terceira convocação, além
dos avisos publicados na imprensa, haverá
convites por cartas aos aeetoinstas possuido-
res' do aéç.150 norninativaS.

Art. 40. A assembléa ,geral reunir-se-ha
extraordinariamente, sendo convocada pela
directoria, pelo conselho fiscal, ou a requeri-
mento de sete accionistas que representem,
pelo menos, o quinto do capital social. -

Art. 41. As actas das assambleas geraes
ordinarias serão publicadas na imprensa até
30 dias depois do em que se effectuarem.

CAPITULO V

Divisõo doslaeros, ficados de reserva e
a(1zortizaçao

Art. 42. Só poderão fazer parte dos divi-
dendos os lucros liquideis provenientes das
operações °flecti vamente concluidas DOS se-
mestres de janeiro a junho e de julho a de-
zembro.

Art. 43. Os lucros liquides terão a seguinte
applicação

a) 5 0/0 para o fundo de reserva.
b) O que for necessario para constituir um

dividendo de 8 9/0 aos accionistas.
Do restante, extrahir-se-ha:
15 0/0 para a remunerasão dos directoras
5 °A, para o fundo de amortização. -

Esto ' fundo palerá, Ser empregado em ac-
0.33 da propria companhia: adquiridas por
sorteio e com o prendo de 50 0/0 do valoereali-
zalo para os respictivos accionistas.

Depois de feitas as dedueçõos, o saldo, si
houver, será levado á conta de lucros sus-
pensos.

Logo que estiveram resgatadas todas as
acções, passará o activo social, privilegio e
respectivo passivo em plena propriedade
responsabilidade para os incorporadores da
companhia, aos quaes é licito transigir, desde
já com esse direito, sem todavia importar
obrigações para a mesma companhia.

Art. 44. As acções amortizadas serão ca-
rimbadas o guardadas na caixa da companhia.
Depois de amortizadas, os dividendos que to-
carem ás mesmas acções, quer na primeira,
quer na segunda distribuição, entrarão para
o fundo de amortização.

Art. 45. Logo que o fundo da reserva
attingir a metade do capital realizado, cessará
a accumulação, passando essa porcentagem
para avolumar o fundi de amortização.

Art. 46. Reverterão para o fundo de amor-
tização os dividendos não reclamados durante
o prazo do cinco armas.

CAPITULO VI

Disposições geraes e transitorias •

Art. 47. No caso de liquidação, ou por
expiração do termo da companhia ou por
qualquer outro mativo,a assembléa geral pro-
verá itcerca, do moio d a proceder-se a mesma.
Ainda depois de dissolvida a sociedade, ella,
se reputa existente pira os actos e operações
em liquidação.

Art. 48. Os casos omissos nestes estatutos
serão regidos pelas leis em vigor. •

Rio, 26 de abril de 1800.- Os incorpora-
dores, F. P. -Magrin.k.- José Pereira da
Rocha Paranitos.-llenrigue Brianthe.

Directoria

Henrique Brianthe, rua de Fonseca Guimarães
n. 7.

Francisco José da Silva Rocha, rua de Duque-
Saxo n. 27.

José Ricardo Augusto Leal, rua do Oonerol Ca-
nura, n. 78.

Conselho fiscal

Conselheiro F. Paula Mayrink, rim do Duque-
Saxe n. 27.

Commendador José Pere i ra da Rocha Para-
oitos, rua do Darem de Saxe.

Dr. Sancho de Barros Pimentel, rua do Cosmo
Velho R. 8.

S ttp plen t e s

Dr. Vicente de Toledo, rua do General Ca-
maca n.	 -

Dr. Virgilio Ramos Gordillio, rua do Senador
Dantas n. G 1.

Dr.- Eduardo Gomes Limoeiro, rua de Frei
Caneca n. 150.

.....£ópa-Certifico que foram archivados nosta
repartição, sob numero oitocentos e quarenta,
em virtude de despacho da Junta Cornmercial,
de liontem, os 'estatutos da companhia Nacio-
nal de Ar Comprimido e mais documentos exi-
gidos pela lei. •

Pagou pelas estampilhas abaixo coitadas
5$ de sello, na conformidade do aviso do Mi-
nisterio da Fazenda de 20 de abril de 1885 e
200 réis da taxa addicional de cinco por
cento.

Secretariada Junta Commerchal da Capital
Federal, 16 de maio de 1890.-G secretario
Cesar de Oliveira.

Es'Ava ao lado o grande sello, em alto re-
levo da Junta Cornmercial da Capital Federal.

ANNUNCIOS

Banco do Brasil

Emissao.
Faço . publico que as notas emittidas do valor

de 200$ da 3 0- serie de ns. 52.501 a 53.500,
55.501 a 56.500, 60.001 a 60.590, 61.501 a
62.000, 03.501: a 61.500, 65.001 a 65.500,
e 67.031 a 67.500 são assignadas pelo Barão de
Qaartim • as de na. 53.501 a 54.003, 57.001 a
58.000, '60.501 a 61.000, 62.091 a 63.000,
66.501 a 67.000 e 68.001 a 68.500 por Diosro
Duarte Silva ; as do ns. 54.501 a 55.000,
61.001 a 61.500, 63.001 a 63.500 o 64.501 a
65.000 por Th. J. Coelho do Almeida; as do
ns. 58.031 a 60.030 e 65.501 a 66.500 polo
Visconde de S. Francisco; as de ns. 56.501 a
57.000 por M. P. de Souza Dantas; as de os.
54.001 a 54.590 por Luiz Alves da Silva
Porto e as do ns. 55.001 a 55.500 e 67.501 a
68.000 por Luiz Martins do Amaral.

Banco do Brasil, 12 do maio de 1890.- M.
P. do SouJa Dantas, presidente.

Imprensa Nacional

Acham-se á venda nesta repartição as se-
guintes obras :
Decretos do Governo Provisorio

Republica. dos Estados Unidos do
Brazil, primeiro fasciculo, de 15 do
novembro a 31 de dezembro do
1839. Preço 	 	 	  3$000

Constituição Am icana 	 	 $500
Suissa 	 	 $500
Argentina... ......	 $500

Pacto de União Provisorio dos Esta-
dos Unidos da America Central 	 	 $200

Tarifa das alfandegas de 1887 (reim-
pressão) 	

PRIVILEGIOS .
JULES GÉRAUD, á rua do Rosario n.43,encar-

rega-so de obter privilegios no Brazil e no
estrangeiro.

DIARIO
A assignatura 6 de 18$ por anuo e de G$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes do abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarom o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Ino de Janeiro.- .- Imprensa Nacional.- 189Q

5$000


